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L a p o l í t i c a y l o s p r o b l e m a s 
d e 
Según ía referencia oficiosa, ios ministros no trataron de polít ica.-
La importante cuestión de la línsa aérea Sevila-Buenos Aíres.-Otras 
noticias de última hora. 
E l Consejo del viernes. 
M A D R I D , 25.—(A pesar de La seña-
laida festividad; de l a noche de ayer, 
I ]os minisferos &e reun ie ron en Con-
sejo poco d e s p u é s de las seis y me-
[ di-a. 
A juzgar por las manifeistacionies 
de los oonsejerois a l a eíretiralda, l a 
'jj^beración h a b í a de g i r a r princá1-
patoente ailireidedoir de los presu-
psiestos y de otros asuantos de tirá-
mite detemidos en los departamein-
tos. 
•El min is t ro de Traba jo l l evabá , 
rtüíra da r cuienta a suis compaf5ieros, 
el expediente con el nuevo pliego 
m coindilciones que se ha do some-
ter a la Comjpañía concesionaria de 
]n ü i i e a a é r e a Sevilla-Buenos Aires. 
E l s eñor A u n n ó a se d e s p i d i ó de los 
Snformadoires, pues a las ocho me-
nos cuarto pemsaiba sal i r pa ra Bar-
ptenia, con cil fin de pasar con su 
fcmil ja Jas Navidades. 
E l m i n i s t r o de M a r i n a t e n í a ul-
tntííidois vairios d i r e t e s derivados 
k í c la reforma de p lan t i l l as en el 
idepartamento, y deseaba someter-
íjos a l a a p r o b a c i ó n de l Consejo si 
hab í a tiempo de ello'. 
íTambiém llevaba asuntos el rni-
ni - í rn de Fomento, si bien re se rvó 
su enunciado. Negó que pensaba 
dar cuenta, coano se h a b í a diicho, 
de l a in&tair.cia presentada a l a Pre-
sidencia sobre c reac ión de un Ban-
,,Co Forestal y de Pantanos. Es una 
süiidtuid quef d e b e r á recoaTer lata 
'"IráimUes ob î̂ o dos. 
Como e s tán ul t imados los ¡presu-
puestas de Gobe rnac ión , Instruc-
ción p ú b l i c a y Estado, el s eño r 
Calvo Sotólo pensaba someterlos a 
3.o ap robac ión delt Consejo, expo-
mieinilo ante ésto aquellas diiiscre-
pancias que h a b í a n surgido en sma 
coiiferencias con los titullares de los 
respectivos despartamentos. 
E l presidenite anunició que el Con-
seje no p o d r í a t e rminar tan tem-
iprano como él deseara, porque ha-
bía muchos asuntos de t r á m i t e rjue 
^ptuidüiair y resolver, y a m á s , los 
|(resu;pni6P,tos q\ro estaban en el or-
•dem del d ía . 
• Luego, 
tfio distas: 
d ignas de cons ide rac ión . Yo me lle-
vo a Barlcelona el expediento, d a r é 
c i ^ n t a a los initeresados de l a im-
p r e s i ó n persoanall del Gobierno.en ett 
C<:.n&ejo de hoy, y vo lveré a t raer e¡ 
asunto a o t ra r e u n i ó n miinisterrail 
p a r a l a resoluiCión definitiva. 
ITenminó el Consejo a las nueve y 
media de la noche, y e)l presidente 
d i ó una breve leferenciia de los 
acuerdos y resolueiones adoiptaidois. 
—Hemos examimado — di jo — los 
presuipuestos, principalmente el de 
G o b e m a c i ó n ; el min i s t ro die Eaitado 
no/s ha dado cuenta de dos o tres 
cosas que t e n í a penidienifes, y el ae-
fior.Auninós nos ha ha le ído eí diic-
tamen del Consejo de Estado sobre 
l a l í n e a ' a é r e a Sevilla-Buen os Aires. 
E l domiingo—teiimino—asistiremos 
a l a c o n s a g r a c i ó n del nuevo vicar io 
apos tó l i co do Marruecos y a l a coi-
m i d a en l a Resiidenicia .del Padifle 
Bertamos. 
Para los niños pobres. 
u n a c u r i o s í s i m a E x 
t n t t ñ é 
M A D R I D , 25.—A las once de l a 
m a ñ a n a se ha efectuado ia. inaugura-
t i ó n de una cur ios í s ima Expos ic ión 
de muñecas , organizada por la Junta 
del Apostolado del Sagrado Corazón 
de J e s ú s y con fines caritativos. 
L a Expos ic ión e s t á instalada en el 
piso principal de la casa n ú m e r o 64 
de la calle de Alca lá . 
A la i n a u g u r a c i ó n , que fué muy 
•solemne, asistieron i'a Reina d o ñ a 
Vic to r i a y sus augustas hijas las in -
fanta-s d o ñ a Beatr iz y d o ñ a Cris t i -
na, damas de la aristocracia, autori-
dades y personalidades. 
L a Expos ic ión . í-omo decimos, es 
realmente curiosa. Hay en ella m á s 
de tres m i l muñecas , primorosamen-
te vestidas con trajes de distintas 
é p o c a s y de f an ta s í a del m á s depu-
rado gusto a r t í s t i co . 
F igura t a m b i é n un grupo de muñe-
cos que constituye el cuento infan-
t i l m á s popular y que ha sido envia-
do por i'a mai'quesa de Almoguer. 
También fiAuran grupos aná logos re-
presentando los cuentos de Caperu-
c i ta roja, las botas de cien leguas y 
otros. 
iJlama admismo la a t enc ión otro 
grupo, que figura una merienda de 
E l s e ñ o r Callejo a n u n c i ó que el ™ños in terrumpida por la presencia 
Conisejo b a h í a a |p robá io los e x p e - ^ e ^ n *oVoXUna €Scena de la Cort>e 
dientes para la r e m n s t r u c c i ó n del 
monasterio de Pobilet (no llega a 
de Carlos I V ; 
Todos estos juguetes s e r á n rifados 
200.000 pesetas) v del pallacio de L a ? 0011 f ] Producto se c o m p r a r á n ro- i 
¡ pas y juguetea para ios m ñ o s pob ré s • Gran ja (500.000). 
L a referencia ofilcioisa dice a s í : 
((MARINA.—.SeñaO ando el cupo de 
la m a r i n e r í a p a r 1927. 
HACIENDA.—Conces ión de u n 
c réd i to ext raordinar io de 900.000 pe-
setas para l a Expos ic ión Iberoanie-
rieana, de Sevilla. 
(•irruenzó el examen del preaupue'a 
to de G o b e m a c i ó n . 
ESTADO.—EO. mimistro in fo rmó al 
Consejo acerca de las reía olimos 
con l a Gran Brei taña y somet ió a su 
examen las ponencias reí lat ivas a 
las negoiciaciomes de arreglos co-
mercáiaíles con eil Paraguay y con 
Checoeslovaquia, que qucdiaron 
aprobadas. 
Se ajprobó el prqyelcto de Reall de-
creto de c reac ión dcil Pa.truniíito do 
Relaciones cuilturalles. 
De la «Gaceta». 
En la «Gace ta» se publica un de 
croto suprimiendo la Junta C e n t r a í 
de Madr id . 
V n u e s t r o s s u s c r i p -
Í Q r m d e f u e r a . 
R O G A M O S A L O S S U S C R I P -
TO R E S S E H A L L E N E N 
D E S C U B T E R T O S E S I R V A N 
R E E M B O L S A R N O S POR G I R O 
P O S T A L A N T E S D E F I N D E 
AÑO, P A R A L A D E B I D A NOR-
M A L I D A D E N L A S O P E R A -
C I O N E S D E B A L A N C E 
»ice "E! Djario la Marina" 
l ) i r ñ p e r s e c n c i o ' í i 
c o n t r a ! a 
LA N E V A D A D E A Y E R . —Aspecto de !a Avenida de Alfonso X M I . 
— L a ; tribuna ce preferencia de ios Campos de Sport, desmanteiada a 
consecuencia del terrible viento reinante durante dos horas en el Sar-
dinero, eocfw de nieve. e'.i ei punto a Casa de Co-
rreos. (Fotos Samot.) 
L s s i t ü a c i é r s m M m m m . 
de movi l ización de industrias civiles, 
sonriente, dijo a lo.s pe- pasando a ejercer sus funciones la 
. Di recc ión Superior Técn ica de I n -
I Reparto de prendas. M E L I L L A . — A y e r se celebró ol re-| parto de 7.300 prendas del R q ^ á t ó 
^ de Santa Victor ia , asistiendo las se-
De «El Dia r io de 3ia M a r i n a » , de • ñWias ,j€ll Ropero y las a u t ó d í a d é s . 
La Hab-iina, c o p i ó n o s el siguiente j L a presidenta del Ropero, bonua-




«PANAMA.—Los liberalles han ' n u n c i ó . sentido discurso y dedicó 
d m m . ( 
' toá para expresaiijc e] agu'a^ 
n:'. !' i (io la im Id •lición por la 
51 • i ' i z ó ¡siu perfilo, y que 
' libido con'i¡iinuii!ir *'con '"'tañi'o 
—Veo que no tienen ustedes ca- ; dusirias mil i tares oficiales. 
También publica la «Gaceta» una 
Real orden declarando que con ca-
r á c t e r general' el decreto de 6 de 
marzo ú l t imo sobre arrendamiento 
de fincas rús t i cas debe ser aplicable 
, , . i j a u g u r á n d o s e que provocara un ar-
ve de la noche, oon el fin de oue los debate, no sólo en el Ccngro-
so, sino en eü públi 'co. 
ras muy alegres, y es que, segura-
TO-nte, no les ha tocado l a Lo te r í a . 
A mí tnrmipoco, a pesar de que lle-
vaba jugados bastantes n ú m e r o s . 
D.ió como hora do saBda las nue-
presentado en e l Congreso u n pro- ^ frases de g r a t i h id a cuantos c o n í r i - ; • • 
yocto de ley regulanido (SI culto re- | h u y e r o n a la benéfica obra. , I ^ 
ligiciso, dentro de las mismas ñor - ! Luego leyó un telegrama de l á j / l é la 
mas qu rigen actuatoienite en Mé- : camarera 'mayor de Pabveio exp-.-o-
j ico. E n tod& los cíitaiflos ha causa- * «a mi o ' a GÓn^plaiOéncia de La Sobe-
do ol proyecto enorme ümpres ión , a ana por el j o n j e r o resuijtüido ajé 
iMmtstros pudieran pasar l a Noohe-
buenn con suis fairnilias. 
L a referencia oficirsa, 
A las siete y media., el s eño r 
'Aimnós saC'ió del Consejo pa ra tras-
?ada.T«p a la e s t a c i ó n del Mediod ía . 
miento, cualesquiera que sea la fo-
cha de su vencimiento. 
Prórroga de un convenio. 
En el ministerio de Estado han 
comunicado la p r ó r r o g a del «modus 
vivendi» comercial con í n g í a t p w 
~ E 1 Consejo ha estudiado y a ^ - p0r e¡ que se tiende a la eonsolida-
dijo—el expediente de l a C o m p a ñ í a ción de las condiciones en que se 
leonices-ionaria de l a l í n e a a é r e a Se-
pte iBuenos Aires. Eil informe del 
-Cr-nr-injo de EstoidO" introduce ailgu-
Jias modifkaciones que, aunque no 
gec^m p.i foai.do, sino a detalles del 
' «xpedieínte, son m u y estimables y 
practica el intercambio comercial en-
t re ambos países . 
R e g i r á hasta abr i l p róx imo , espe-
r á n d o s e que de aqu í a entonces se 
llegue al acuerdo de hacer una re-
g l amen tac ión m á s definit iva. 
L A SEÑORA 
FALLECIÓ I: N! E L T IA Df A\vf? 
A L O S 54 a S o ? d r e d a p 
HABIÍ5NDO EEC:BfDO LOS A I XIL10S E S P i e i T U Á L E S 
fe r. • f * . 
Pu esposo don A t i l a n o I eal (del coraercio): Ivjos Womán, Ferr 
Oa^do y d t i l n -(aei c j a e t c i o ) , Ar í -ebiS y P«if ví | ] : h ü o s po ' í -
- út u J ' -só C. st-Mnedo y d i»a Wkr í - L n s V» le: m ^ d i e p U i -
wea dótl1» J o é s O u p ^ r á •suseu?.»-); bef i í ia roa p b l í t T O ' d ó ñ i - í a . 
; í.t y <ii-ir Tt-odoro (au.-t'nle-. ;: ni> r,.-8 n - l u i - o 
dem^s pan -u te ; ro tg u ». tus amgrades |» c u o w 
Onrl'cna dicho proyecto que la cn-
serenza sea laica, que se p-rcíhiba a 
los saceivloteis cl i r igir pe r iód i cos o 
fo rmula r o.íaques.poilíticcis o c r í t i cas 
contra las instituciones dnl Estado, 
que se niegue a las Comunklades 
religiosas el derecho' a poseer bie-
nes, que el E&taido se infcaute de to-
das las piropiedades de Qla Tg'esia. y 
quo se imprida toda masnifestación 
ex lo i io r del culto. Las violaciones 
de estos preceptos ss c^ l iga í rá i? 
cem penas de p r i s i ó n y mul tan .» 
— — —im ii hiaammmgfwmui .aiwimn «W!,uwbwwwjx» 
El v u e l o a 5a C h i m e s . 
L a e s c M a c 
^ A t l á n í i á a » 
B a r a S a n t a 
Ití Inhor realizada. 
TrasS3d»- . ' de fuerzas. 
' T.ETUAM. ^5.—Ha r ^ r e s á ' d o é 
T.'V-mn '<] lenionto cnioin:-] AWw.'Z 
Ccqiue, con un tnhoi'i de la irieihaJ] i 
y ot.io fie la h cure a Paireja. 
I-ín.y vendrá , de Beni Aros nrm bn-
tec::: y una c o m p a ñ í a a lomo, de 
Ccmr::ida7"!.':a.' do Art i l le r /a de Con-, 
ta . Do Zoco ol . -v-r" .p."-r!e del ha-I 
ta l lón de Africa, niív!:^ o 3 . y 'M 
Buln.rrav,- la ccm^a i i í a d.-; I^Eiírol'fi 
y el Parqiuió móv ' í . 
Oorilr,-?, fas reí tel ' íes. 
ITI íT iUAN. :''i.--hn Av:;::'iói¡ k i 
bombardondn los í)du:iir?s de Sunn-
ta, "impidiendo l«s faenos a.gri( 
la 
¡•¡i c-u-i'iío U) ftrrnaaj las en-
eooaiójnicao. Le s e r á en t r é -
¡!\. madre d d conde de .íor-
ua reside en &5ba pob!.3.2Üón. 
'¿n se .t-rató en la r e u n i ó n 
i í '• tcíióii iadur t i la l . re ic 'on-
^ . c ; 'a en Mel i l la . So 
úrX un osrnro k d^ect^r 
Qi ' ionks é f, I>'rüír,i:ío:; ado 
3 ne •;•>!• Í?;S caracic j ís í ica iá 
•u l'&fá, (i'M o!-jo-'.o de que no 
- • í - av?;-¡c:ónj prósigiuo los roco 
ii ' ;:- i nitti par lias inmediaciones 
de Kí^.r-ma. L m :rj?jazai-ícs que jm.ai-
da^.c-'l cpipitán íVite-Tíz i n t e n s i ñ e a n 
br.'S'fiüs 
/ (•¡•:,tieii;,'i a 
indoicumontadí-s 
' s a b e l . 
Llegaron a Lagos. 
Lri.. A j í ; ! ! 
í é fvsfaé 
SO pi] i - w ÍK 
gia i-aidóS. 
L:i.- f.nv 
co-n Uk be 
Lñ m i " 
\p V ' l . ' i - psrú 
.su áil'cáiií'ffiífi i ' > ) í ¡ 
R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E FLORES.—Teléfono 23-55. 
c o j i d ffa:- para uc m w 
iá& do Wnd-.íl:'••. ctvn la 
MADÍR.1D, 25 . - iLa Agrnc ia Fa l i f a t ir- .- i! -d/i ''> ]i-u)-v. iv •:• 1, ' 
comunica que la escuadril la «Atlán- ! ca do Sellial, i.cailUa'ron uní). e?:c,u!'-
tklia» sa l ió á las diez de l a m a ñ a n a | sJv'in, Iteg^iijdo ho.'•?.<:. Taíéirait, fílij, 
de ayer de Gran Bassam y que l legó • Eoy^d^iQ 
f. Lagos a í m cinco y media de I I ' en le® a ¡un ios de 
primas y 
t • n >• Dios 
' u«*&t o f t íñor en r u s ̂ .aciones v « ¿ ' s t a n a ¡a con u c c i ó • del ra-íi f -' . a v f r (ju.-te) dr.-v l u g - r hoy, don.ir.go a b i - nHl íS .,«••. !a tarde, 
•je ne 1 e«ai*-* inort t iofi-* c á le Qar j j l « í á> oúmor- • l â  s i t io 
i a« r t s ' u m h r ; f*vore por loa qu q u *da án r - con ¿icios 
| Lia m i s a , e m a s e ceUhrarA m fiflíVa. l í r i e , a ÍM QCHO Y 
i \ eu U igFtsia par roquia l le Cóó olaci^ri p ^ r r c q i 
o . m - t m i é • '2 de vli i e n i ' r o P.c ]92(í. 
'• '-•xce!jn;í.s¡i.=.o e i l a s c i í - i u i o 8«;*:-or -..'^spo de t i, f i é e • •',-e 
i 'a-ündo». n<" •••.e'1 indulsr^. c í m - < en a ' f o n í h «.ie -<.•• tunibr*» 
wammmmmt* 
W m m ñ i de C. S A N M A R T I N . - A i W d a Primera, 22 . -TeTéroao 18-31 
tarde. 
lArntes de nmmrar efpctnó 
sobre la pob!aci(')n, a-r.-aramlo des-
p u é s en ol din no. 
Hoy, a los nnove y nirdi. ' , , r^-
puestos de eseTieia los a^iaral 19 
escu-adrilla ' povtió r i n i • .•! Isu-
bo:, sin upo l i a r í a ÍÚIOTA l iaya no-
treias de s u 1 legado.. 
f(). 
El parte oficial. 
vuelos ^ M A D E I D , 25.—Eo la Divocvión de 
Mamiecos y Colonias se ha facilitó4 
i d p un p-i i to oficia] que dice: 
i «.Sin novedad.» 
ñ 
? s i ^ u i n e t ó a i f a las 
riresairon a Axd i r ios 
quo per pa "mora voz 
Al borde de una catástrofe. 
U n g r a n i n c e n d i o e n 
l a s p r o x i m i d a d e s 
M A D R I D , 25.—En, l a calle de Ama-
n ie l , n ú m e r o 50, se produjo un vio-
lento iineenidio en uaia cuadra, pe-
reciendo entre las llamas tros mula.s 
y u n cabadlo. 
Hubo u n momento en que so . t emió 
que el fuego se proipag'ara ail labp-s 
r a t o r i o m i l i t a r , donde hay almaáfc-
nadas muohas substancias inf lama-
bles. Pero los. boaniberos consiguie-
ror. en media hora dominar elU si-
Tiiestro y evitar lo c a t á s t r o f e que de 
propaigarse el fuego ge huibiera pro-
Üueido. 
Un hombre famoso. 
F a l l e c i m i e n t o d e 
COPENHAG;U!E.-(A l a edladí k1(g 
" ochenta a ñ o s ha faiUeciido el inge-
. niero Eriskson, creador de l a in -
j 'dus.tria telefóniiGa en les p a í s e s es-
candinavos. 
Diplomático inglés, robado. 
t e s d o c u m e n t o s . 
LONDRES.—Los diarios publiean 
ur. deapaoho die Ealorado dando 
cuenta de haber desaparncido do l a 
va l i j a el minis t ro b r i t án i co en oque, 
lio copitail iimportantes documentos 
d i p l o m á t i c o s entre lias estaciones de 
Sarajevo y Brod, cuando aquel m i -
nis t ro viajaba en el expreso. 
No pregunte a los periódicos 
cuál es su t irada; observe en 
callas, paseos y viajes qué pe-
riódico lleva el público en la 
mano. 
t 
Roaaii a Dios sn ca'ided 
por el alma del señer 
D . L u i s A l d a s o r o B l a n c o 
que falleció ayer, 25 
hoblenüc recitiidQ los Sartos Sacra-
meníos y la M i c l i i n fipostúüca 
R. 1. P. 
Su desconsolada esposa doña 
Marcelina Gurtubay Madiolea: 
hijos don Luis toaría, doa José 
Muría (presbítero) Angel p Anío-
nio: hij ' política doña Celia Agu 
do Navedo: nieto, hermano.», her-
manos pcdítÍL«s, sobrinos, primos y 
demás parí** tes y la razón social 
<Angel Aldasoro y Compañía», 
Suplican a sus amisto des ¡e en-
comi-mben a Dios en .su» oraciones 
y asistan a la conducción d«d ca-
dáyer , a las doce del día de hoy. 
d-sde la casa mortuoria, Dao íz y 
Velarde, Q. y a ¡os funernlen que se 
. éléhroráp mañana, lunes, a las 
diez y media, en la parroquia de 
Santa Lucía. 
L a misa de alma se celebrará en 
el día de hoy, a las ocho y medía, 
en >anta Lucía. 
S-mtander, 26 de diciembre dtí 
1026. 
Los excelentísimos señores arzo-
bispo de Burgos, hundo de Su 
Santidad y obispo de Satxtanderse 
han dignado conceder indulgen 
[das en la forma acostumbrada. 
E L SEÑOR 
M h é el día 21 k los w i e n l e s , a los 71 s í e s de edad 
& í t e 3 o mlliliío los S&níos Sacranisnlos y la BeniiSción iip.ostiillca 
V:r :n3 rvoticicis tía i 
¡ A! i - ! , ! ! ••\.\, V..y/.-1: 
j tsir !•• ; i. sráifl '•! liUvs de 
¡Tieifiuá^, i£i 3 • '<k ten 
i : d • !••• t fu írzais 
i 
fiío t í rp el rtinirn de la propa-
ganda ; anúnciesa bien y roco-
gerá¡ aumentado, el dinero que 
invierta 
ití de 
Éé h a 
rcuniiido' p.'ir.'i tiratar de mrns:i je de 
yu.t-iiiu.r qiue , > d i igiffiá ad cuud-j 
Su desconsolada eaposa doña Modesta Soto Ortiz; hijos donAdolfo 
f (ausente en Méjico), doña Ascins ión, doña Auro a, dora Sinforora. 
I don Jesús, doña Josefa, don Germán y don Marcelino (ausente en Mé-
; jico); h"rm': vns doña Juliana y doña Cristina; hermanos políticos don 
i Eustaquio, don Miguel y doña Amalia Solo, doña ascensión y doña 
i Amalia Fernández; sobrinos, prini s y demás parientes. 
Ruegan a sus amigos se sirvan tenerle presente en sus 
oraciones y asistan a los funerales que, por el eterno des-
canso de su alma, se celebrarán mañana , Innes, día 27, 
a las diez de la mañana, en ¡a igles-a parroquial de este 
pueblo; por cuyos favorts quedarán muy reconocidos. 
Hornedo, 26 de diciembre de ¡026. 
Aftft S i U r - P A t i H A S E G U N D A E L C a N í a B R O 26 DE D I C I E M B R E Dg 
Agua, nieve, viento y frío. 
E n S a n t a n d e r h a n e v a d o c o m o 
n o s e h a b í a v i s t o d e s d e h a c e 
i ñ SdtitUhaer. 
2$0 «« Twruai-Jia 'eu SaóifeaM-e-r, 
plfitaUj haiG;» íüUiClius af;üs, u'tiü no-
f&ú» tan kwle.u'Mx. como l a de ayieir. 
IGuiaijó mi i/oda* pairliaB. Qim&i&n-
0$ ©spiecitÁcuilus vrrrdadeniüine.nly? wia-
p S f S ^ á m i ,paii:tjcuJaii!mi2iiite en el Sar-
fitoieiro, dondü i -a^ :•. iljian de obscu-
Ha ^Rmlídftd al inair y cí'Jaje con 
Wj¿e36ii a la.g playas, súbaiiiias in 
Sbiei if:-» de b!a.!ic:j!-a. alimentadas 
H&fl-i. jSfSgTUKlu p&r laa* espumas -le 
KM ely.-. 
Ciie ío y McTiite y di íaa-o de Cabo 
l laryor, viste.:- desde la Icruaza de 
be p r i m e r a playa, daban Ju t m m 
ti<m de (Mftnr al aücaiic.3 de 1^ 
L » cort ina de nieve lo ¡^naJab i 
ledo, dejando sój.r, paira, dclenn.''-
itai)' pairc-elaF, loe, pairedes de les 
.^miápos y de Io.s i'aii.'ino'S. 
T&mbiéu icsul taba ¡a! mi orejeo ; ! 
pia»<i. de los vehículos . a.u!,GJnóvHoo. 
ppto'Víaa, coche?-, cairos, con encin-
(Éidpé, blancos en lodos sus resqui-
cio:» y en sus to ' d í i l a s o techumbres; 
jiarridine? del Paseo de Pere-
¡pj.». p i - í '^ntab-an asimismo u n as-
Í».erl<j íla'ílrtá..stico. 
T 6 í 3 o í los cn:.p\-a;!o« 3*1 Cuer^íi 
be la Limpieza púb l i ca t r í i b a j a r o a 
Hfclr incansablcnierdc para descon-
jfe&tioniaiT' do nieve, con mangueras, 
¡jais tfá's pr incipales de la pobla.-
M E D i C fl 
flipssÍRÜeta sn stifermedadn de ii pfil 
<S onrgtss.—Radium y Rayos X para 
radioterapia protuoda. 
Muelle, núm. ao.-Teléfono núm. 2Q-23 
C O N S U L T A D E D I E Z A UNA 
E n la previne-a. 
Con motivo del topoíienle lempo-
raiU de nieves, geanar^aü en la pro-
v,jrídl'i,' h m quedado cerrados ha 
cialsi tcitailidaid de lea iprncntos.- So-
to, Ailiaas, Vaj)idar(radüb',s, El Escu-
do, .Saga, Hehvo-sa, San Glorio. Pje-
dDéasflnengiais, Paik,mbera. f/fn Pedro 
deíl Ih jm ^ i i ! . Estacas de Trueba, 
obcéitera, eboáíie-m, dmouüta 'ndo, co-
mo es .natuirafl.,. ej ti-áñco r i l a d o y 
¡peoniil, eil p r imero en m á s grande 
consMenacicai. 
Lo» trenes d-:l NojrlteS) C a n t á h r i c o , 
BiLlibao y Oritameda. ciitülkirdm a-ye • 
¿con' gifón- •iíiiraigvRtótrklad,- llegan lo 
jtodois con gram retoaíso." 
E l r á p i d o d? Madüid , qv.s tiene 
i n Uegacia ofifCiall a lae 20,16. en t ró 
«n Santander a las doce de la no-
che. 
Viarlas máquina ia e^ipílanador-a.s re-
éonri-Giron la l inea, aanqne s-1 teme 
Qiie sus trabr'jcs, a a í o la fuerza del 
^6in(poiral, resulten iflínuictiiüáos. 
E l jafe de la est:2«ión de Sant iu/ -
(Be de Reinosa ccmuTi'icó D5 gobor-
fUSAofr c i v i l que a la® •.loco y media 
de l a m a ñ a n a de ayar nevaba co-
láosairflente, con fliertie vc-ntisca, al-
canzando una aiUiuno sobre el ca-
ílril de G,8o metiro,:?. 
Eil t ren í)8ü (Jáipado) se en^on.íi a-
m det-3nido en SaniLuredi. por no 
Water iIcg?.do' 1» Biei'nntaa el 1914, 
igui» s a l i ó .ai lias 10,07 de la m a ñ a n a . 
MEDICINA GENERAL 
De regreso del extranjero, reanuda 
su consulia del 
Aparato digestivo y enfermedades 
de ia nutrición. 
pr.a gran n e v a d a — ¿ C a e un 
aerolito a pocos kilóme-
tros de la vi l la?—La Noche-
buena y las pascuas blan-
cas y tristes.—Pueblos in-
comunicados. — Sigue ne-
vando copiosamente. 
L a nieve, ese blanco sudario que 
todos los años deja recuerdos doío-
re ióa eu los valles de C a m p ó o , no 
ha querido que seamos felices estas 
Navidades y el mismo d ía que se ce-
lebraba el sorteo en Madr id y la t i m -
ba aacional daba sus caudales a mor-
tales afortunados, a nosotros, desde 
esa o t ra timba cei'este y universal, 
•ios tocaba otro premio, menos de-
seable, pero que forrados con la re 
• ignac ión y la filosofía del sufrimien-
í*o, esos dos altos valores morales, 
ipodiemos en la t e r tu l ia de amibos 
hacer comentarios desgarradores. So-
camente comentarios, pues el paisa-
je e s t á hermosampute t rág ico y nues-
fcra. inclinación de suyo sentimental 
Hos lleva a suponer escenas realmen-
te profundas. Emociona ver esta nic-
we aimontonada, revolviéndose entre 
les ventisqueros y tapando a. los ca-
BTinanbes. E n la noche del 23 e m p e z ó 
<ian m á s ahinco la nieve, cayendo los 
«tfbog copos acompañados de esa mú-
«ica terrible de los truenos y re lám-
iJagos, rematando con el desprendi-
miento de na aerolito a pocos kiló-
•ototroK d» !a rilla, tal vez en los al-
W» KMt.ares. Ta i fenómeno at-
mosfér ico sólo es una suposición de 
las gentes, que atentas a toda mani-' 
fes tación del tiempo crudo, en pleno 
cuadro invernal , siente emoción y 
tristeza. A las tres de la madruga-
da .se vió r á p i d a m e n t e Una luz inten-
sa que descend ía del cielo tomo una 
esteia luminosa. U n ruido seco, n i s o-
nador, rompió el manto nocherniego.1 
Inf inidad de personas declaran que 
notaron estremecerse sus lechos y 110 
pocas recibieron mi susto enorme. 
A ú n no se ha podido comprobar que 
se t ra te de un aerolito, pues la 
gaaiesa capa de nieve, que alcanza 
m á s de sesenta cen t íme t ro s , no deja 
seña les de t a l fenómeno. 
J. LOPEZ PEREDO 
M É D I C O D E L H O S P I T A L 
Especialista en partos y enfermedades de la 
mujer. 
ConsuZía diaria. Gomes Oreña, 6, i:0 
Teléfono 2108 
Coüi!jp''afu.'.a ded Ndiite tru-.ij¡i,ii acti? 
w j ü i ; . paira dc-jar cxp.-viitas las 
v i ais. 
E n Soria, 
•, SORIA. 25.—Ha. caádo una neva-
da inlonsfeima, que lia daí íado diez 
h a r á s . 
L k i n-Iev-3 aidíiinza giran alt-u-ra y 
el linio es horro re--.;). 
Paulino en la Habana. 
Especialista en partos, enfermedades 
de la mujer y vías urinarias. 
Consulta de 10 a i y de $ a 5, 
Amós de Escalante, io.-7eléf. 27-74 
L a !No:chebiiena y las Pascuas son 
brancas y tristes, teniendo su pr in-
cipai' asiento en los hogares de buen 
humor, donde las familias siguen la 
t r ad ic ión secular, conmemorando el 
nacimiento del N i ñ o - D i o s ; pero ia 
fiesta ha perdido por comple ío su sa-
bor populachero. La juventud se co-
bija en los cines y baiics, buscando 
el calor del amor y de las notas lán-
guidas y adormecedoras de a lgún 
coup lé moderno. 
Los pueblois limítroFf". se hallan in -
comuarfarlo-:, siendo imposible todo 
comercio y relaciones con nuestros 
c-onterránooc Kc (¡eme que 'as lolms, 
acosados por el hambre, se acerquen 
a las aldeas y cometan daños que 
dejen en los anaies repiona'es dolo-
rosas impresiones. La nieve es dra-
i n á u e a , sembradora de desdichas y 
.miserias. Los pueblos incomunic;vdos 
son como islas f an tá s t i ca s a merced 
cir, !a aventura, cercada por todas 
las amenazas. 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
p a r t o s y GINECOLOGÍA 
Medicina y cirugía de esta especiali-
dad,—Rayos X,—Diatermia. 
C O N S U L T A D E O N C E A UNA 
San Francisco, 21. - Teléfono 33-31-
Consulta de 1 1 a l y de 3 a 5 . 
D A O J Z Y V E L A H D E , 1 , P B I M K S O 
T E L E F O N O 2 9 - 1 5 
ftiaus nevando ('opiosamrnte, lle-
gando los trenes con grandes retra-
sos y t emiéndose que de un momen-
to a otro quede interrumpida la cir-
culación. 
Él cuito maestro, don J. Francis-
co H e r n á n d e z , gran observador, nos 
'-omunica que a las cinco de l» tarde 
ía temperatura mín ima ha ah.anzarlo 
seis grades bajo cero y la m á x i m a 
2,50. Vean los lectores que el compe-
tente encargado del Observatorio de 
la Confederac ión l l i d r o g r á n c a del 
Lb ro tiene en sus notas un dato es-
calofriante que os fácil que no se ha-
ya registrado en ningún s i t io de Es-
p a ñ a . 
E l cronista ha pulsado ja opinión 
y es unán ime en apreciar que desde 
e' año 1̂ 17 no ha habido un invier-
no dio tanto frío, de tanta nieve y de 
tanta emoción. La impres ión d r a m á -
tica de Campóo es una pág ina arran-
cada un poco de la t r ad ic ión , que no 
muere porque tiene como símbolo los 
dientes ' afilados de. los lobos, que 
amedrentan a las gentes que viven 
pastoreando y ahora son guardianes 
de los establos. Ceba hay bastante. 
La gran nevada no tiene ahora la 
bella admirac ión el '<sportinan •> abri-
gado entre pieles de lujo. 
El corresponsal. 
Eeincca, XI1-1920. 
P I E L Y V I A 3 U B I N A E I A S 
Constata: de I I a 1 y de 4 a 6 
PESO, p.— Teiélono 21-42 
de enfermedades de la P I E L , VENE 
R E A S y S I F I L I T I C A S , oor el e«p«-
cmlifta 
en Méndez Náñez, 7. r -Teléfono 3734. 
L a nieve y leí írio. 
M^iDKt 'D, 25.—La lomporatiura ha 
descendido aynr da u.n ma lo enci-
me, ha.b.'éndc!:.-? r - r g [ ' 0 seis gra-
4 m bajo 6íi o. 
E n .'iji .mad:T:iigada se han cr:ren-
d i d o eu. varice featraScis fin la cortó 
pequeflaí- hogucra.s, para oue se ca-
lentnira^i los pobres que hacen ' a 
vid.rri nod.mna. 
A l ancichoc/r c-raiciuzó a ir:-vaa' 
com. poca inlca¡r;id-aid. 
'La,"; nofciia-^ que so reciben de 
v.'i|:i8:3 pirw.'T.-.cuais dan cniexilia del 
inieniso frío q-ue siQ deja! Scni/jr. a s í 
coiiiro dé l a mnicha nieve que es tá 
cayendo en- diíeirenties puntos. 
•En V.alladol,;jd, A v i l a , Albaicete y 
otros sities, l a tcniipc¡raitu'.ra ha des-
cendido hastai ¿féte grados bajo celro. 
E n el Puerto de Paijanes hay má,s 
de un. metro de nieve. 
Las máq-u inas ex.piloiradoras de la 
u n e o n a i r e -
u n p e r i c -
E n Barcelcna. 
l-iAPiCEiLONA, 25.—iilueve y ha 
uftvoldo ccipriosanMn'te, no sólo en 
BaíTcelona, sino en todos los pue-
blos del l i t o ra l . 
P'.i. taii tíKiYMÓ se ha susctcidido 
da camrena. do Ir.-cV.'-tas que iba a 
cedebíranse en eil veilcd-rcimo de Sa-ns. 
E n Ss¡r. Seíjastián. 
SAN SEBASTlAiN. 25.—Kn e í í a 
capiraii y en les puehüos del con.-
torno ha, nevado int-aiiS'is¡jilain-ents 
en i a m a ñ a n a de hay. 
A] m e d i o d í a cesó, pero s iguió una 
ítót-ada hoi!Tib;>, ha.Li-icerdo llegniU; 
el tQianómeitiro a cuatro grado? b-áj! 
ceio. 
Co'-nio conisociiiv:n.c.l..-i de lia neva-
d-a ha hahido ha t a n ' í s caída.'-, t-e-
gÍN!lr-ánd(!s-'' -ríos fi-aríni: a^ de ¡M a-
zos y una do pierna, en otras Ia.:ív 
tas personas. 
—ÉM<a maíla.n.n. en una. haironci 
deü imi-olle, fué enccnr.r.ido o! c a d á -
ver d é Luis Ca^r-icoba, do cuaronía-
y eitóuáro a ñ o s do e-i;;-I, mc.iietc\io de 
oficio y aT>;-üado «Ki PicadCá'». 
Pamc-ce sé* que miuirió a coní---
ciuencr'/a diel frío, comifVi'ca-ki cwi 
1111 ataque do ailco.holismo agudo. 
LtíV HABANA.—Anoahe í u é detó-
hido o t í 1 "a ce.pv'isli el boxead-e;:-
.•.s,pa.ric-i Paul ino Uzcudun peo' 
'mot i'.n.a d 'ir-iu^c-n con él redfir--
Í'.K deportivo del pmóí i r i -o « E j 
Pafó». 
i £ 4 hallaita é&te fermanoc jr-a.rte 
I d o un grupo, hac-ie-n-lo comon.ta.Tics 
5 a; 1 bá dcQ caanipsón de Knropa, y 
I dj-ci'endo' que és te no s a b í a nuda 
[de boxeo. 
l i n t o r . : : P . a u ' ü n o que oyó, se 
Jjeváptó y d.ró un empol lón ail g ó | 
n : • Ersfe l l a m ó a l a Pol i -
c í a y PauOino fué detenido. 
* 'En ev.íos n romeníos . una y me-
d i a de l a madrugada, la helada es 
espantos?.. 
í i i a i - a c;: Pír:.'::;:¡:;a! 
PLASENCIA. 25;—Ha cafdo una 
nevada .copirsís.'-m-a, hecho i ñ u s ia-
do on »<t-a réglótl, deudo los na-tu-
la-'cs d f l p a í s no recderda í i habar 
visto ta!, cosa en toda su vida. 
F.n f j rca jcz . 
B M j A T r z . .H" rovdo umi 
inendai nevarla, q.uodaiudo i n t e m i m -
pida.s ca^'i "todas la« , comunica-cio-
nfes. • i 
E l pasa de un bólido. 
DON B E N I T O , 25.—A la--, ocho de 
l a noche s é ^ h a visto pasar en diree-
Qión Norte un hól '- io dividido '.n 
vairios trozos, que dar-; •:•:!;an grar: 
Luz y p r o d u c í a n mucho Riídb! 
HiA ESSmBtADO m • ' nu-. ;o • . 
i vapor «STINA». ecu (••" ni o de 
madeu-a de S-uocia.. p/ .ra le:- r • -
• mes do LEOPOLl. ' . ) •l 'AP.Di). ín 
1 SAXTA.N'DiER. ' 
| ¡A once grsrJ.:sl 
I © .«RIA. 25.—Ha l-a. a inado de na 
v:i . 1 1:0 Di filio Gs ti. emendo. 
E/i 'a rry 1 "y;1; |. da 0] I . ' . , mún,-1! r-' 
i m ; <$ác¿ «¡ía.df:; ba-jo cero. . 
•I-: U'iz en .'.Trt r l u . 
V vr'H.'C-, 25.—Ti: aivo rs tan te-
nrih'e qco ci agua do izs man? s 
de riego qu^ialpa hr".ada inmedi j . 
tan:; '! .¡o do ca~.r ai] suo'.o. 
Centrsáasnúistas sepultado3. 
P-AINT-AIÜI11TZ> X i r ye c c l r r a -
bandlstns que iban a. buscar taba-
co y café a Sr.jza, .han südd so.r-
jc- .r.-.l.idci-.-. pur una t-i:u^;.oe.táMl de 
nievo cerco del Giraftl San Rc.ma-r-
do. Siete de •ellos pudieron e c t r-a.'-
vados. Dos lian dosaprl •"ci'eo y as 
los supone cnl-enrados por la niev >. 
R A Y O S X 
C O N S U L T A D K 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 
Cinema, principal izquierda. 
E3 piloto, que, resu l tó ileso, llegó 
t u auto a. esta capi tal , trayenido el 
, ni reo que c o n d u c í a la a-e-ronave. 
Un disentimiento. 
ES c a p i t ú n general ha disentido 
de l a senteneja de abso luc ión dic-
tada por eS Consejo de Guerra que 
Juzgó a Os'car P é r e z Solís y a otros 
sociai'.iiS'tas acusados del deli to de 
exc i t ac ión a l a Tobelión. 
I^a cansa pa-aará al Supi'emo de 
Guerra v IMaririn. 
M A N U E L S . - T R A F A G A 
Especialista en Pisl ; Secrstas 
S0SSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 8 
T E L É F O N O 2 8 - 5 2 
Juan de Herrera, 2, 1.° Izquierda. 
Notaspa!atinas 
H o y s e c e l e b r a r á l a 
c o n s a g r a c i ó n d e l 
n u e v o v i c a r í u d e 
E l ministro tísl Tratiajo. 
Esta m a ñ a n a llegó el m in i s t ro del 
Trabajo , señor- A u n n ó s , que era es-
perado por las autoridades, í a m i -
l iares y amigos. 
Eaa el miiSQuo t r en llegó el mar-
q u é s de Portago. 
F E D E R A C I O N R E G I O N A L CAN-
T A B R A D E C L U B S D E F U T B O L 
Nota oficiosa,—En reun ión extraor-
dinaria celebrada en el d í a de ayer, 
ente C o m i t é Regional ha tomado c; 
acué rdo de suspender el part ido Ra-
< ' n u - t í i m u á s t k ' a así como todos aque-
llos de campecnato que h a b í a n de 
celebrarse el p róx imo día 20 de d i -
ciembre, teniendo presente el tem-
poral reinante, así como en el prime-
ro la lamentabie circunstancia de 
haber desaparecido por la a i c ión del. 
viento la n^b ie r í a de la t r ibuna de 
Ío-S Gaíhipos de Sport, única localidad 
donde c í público pod ía resguardar^o 
de la ineienien-ia del tiempo. 
Éj partido Racing-Ginrnás t ica -se 
(f le l - rará el p róx imo d í a 9 de enrvo 
y los d e m á s , Muriedas-Eclipse y Ba-
r r e d a - U n i ó n Club ei d ía 2 del citado 
mes. 
Santander. 2ñ de' diciembre de 
1926.—ÉL C O M I T E . 
( P o r t e l é f o n o ) 
Diversos partidos 
-SiF.VIlT-A, 25.-.F;n páh t i . l ) amis-
tdsn han cc ia íend 'do esta larde el 
S^viFla y cH Vaiicncia, liiiunfa^'rlc» 
los locaT.es por cnai'iro tantof- a cero. 
» * » 
MADIBÍD. 25 . - -1^ Ma.-i-ul- y - l a 
G' iunáf ' í ica j ug r i r-n un p-ir t ido de 
canT'ornr /o , tcncriaa vu-eilta. 
G-amó cG Madr id por un tanto a 
ceio; ^ 
» «• « 
l!AT>1".F,I.,f)Ni\, 25.—He a q u í los 
• - .-•uVa.dos. ,de los f-N^idos amisto-
eos j u g a d c « cs^a tairde: 
Hrr •-, na. A; C?ita, l ; I-ispañol, 
i ; Tolcr-a, 0. 
* » * 
VA.L ,r , \T.IA. 25.-.ce m á t y ' l 
-y-''"i r;- ;- •• -•-> rn-'l v> e? V-^ \U-
c'a F. C. y al R'acimg madir i lcño, 
ganando el Vareucia por 4-1. 
ABILIO L O P E Z 
EspeEiailsta en U í a i Meáíciaa 
de lo Mjsr. 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 
B E C E D O , i , i.0 - T E L É F O N O 2365 
SIS T E M A NEP VI* W1 
E L E C T R ODIA QNÓ H TfCO 
E L E C T R O T E R A P I A 
Cas*fiar. núm. 1.—Teléfono 1142 
Kl d í a e n Barcelona. 
u n a v i ó n s e a e s n w -
z a a ! a t e r r i z a r . 
E n Vi lcri . 
BARCELONA, 25.—Lon vecinos deií 
pueblo de V i l o r i obr-en-aron a^er 
qúe un a v i ó n evolucionao-a m u y 
bajo so.bie al poblado ccano busca i 1-
(U sirio para aterrizar. 
M á s tarde se supo que eS avión 
•i-vi- uno de la li,vc,a. Latecoer-?, nú -
anéro 59, y que h a b í a aterrizado vio-
•1 eiilamente, d e s t r o z á n d o s e . / 
Hay ya disponibles po.i'ala venta «na gran cantidad de 
equipos para militares, confeccionados a precios muy con-
venientes. 
Hoy podicis ver «no completo, expuesto en los escapa-
rates del comercio de tejidos de 
a m i í n M a r t í n , c a l l e d e l a 0 
H O Y , 26 D E D I C I E M B R E D E 1S26 
Tarde, a las íres y medía. S E C C I O N I N F A N T I L 
Extraordinario éxito de la zarzuela en tres actos, el segundo dividido en dos 
cuadros, L A C A L E S E R A . ' 
larde, a las seis y cuarto -lo * de abono.—A'oc/je, a las diez y cuarto.—Ex-
traordinario éxito de L A C A L E S E R A . 
Mañana, lunes, funciones populares. Tarde y noche. 
J L / £ t c i í x n i ü d e l a , r o s a . 
Continúa en la cárce'. 
Se desmiente l a not ic ia de que 
Angel IVis taña haya sido pu-sto en 
lií. ertaJ. 
N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
H a fallecido en esta ciudad la-bon-
d a d o s í s i m a ' señora d o ñ a Joaquina 
Gómez del Castillo, madre de nues-
tro e n t r a ñ a b l e compañe ro de Redac-
ción don Eduardo Rado. 
La difunta señora , e s t imad í s ima en 
ra¡estra ciudad por las hermosas vir-
tudes que la adornaban, ha falleci-
do a ia avanzada edad de óchen la 
y o'c-ho años , siendo su muerte sen-
t id í s ima entre las muchas amistados 
y s i m p a t í a s con que contaba en San-
tander. 
Descanse en paz la bondadosa se-
ñ o r a , espo'sa y madre ejemplar, que 
con su afabilidad y ca r iñoso t ra to 
conqu i s tóse el aprecio de cuantos tu-
vieron la fortuna de conocerla. 
Bien sabe el querido compañe ro 
ir. parte sincera oue tomamos en su 
doj'or y el sentimiento que ponemos 
en nuestro p é s a m e , que hajcemos ex-
tensivo a su bondadosa esposa doria 
Dolores Carrera, a los nietos de la 
fallecida, J o s é y Francisco Rado, a 
su biznieto Pepín Rado y d e m á s fa 
noliare-s. 
te « • 
Ayer deió de' existir en Santander 
j la car i ta t iva y v i r tuos í s ima señora 
d o ñ a Pascuala Garc ía S a n t a m a r í a . 
Dama de a .'tas virtudes, bondado-
sa y cari tat iva, supo granjearse el 
afreto tan merecido como sincero de 
cuantos cul t ivaron su amistad. 
En esta ciudad, donde era muy 
querida y respetada, la- triste noti-
r ia de su fallecimiento ha causado 
hondo dolor. 
Descanse en paz. 
A su desconsolado esposo don At-i-
lr.no Leal, parlicnila-r y estimado ami-
go nuestro ; hijos y d e m á s familia-
rea enriamos nuestro sincero pésa-
me, de seándo l e s cristiana- resigna-
ción. 
» * » 
A loa setenta años de edad ha fa-
llecido el prestigioso caballero don 
D á m a s o F e r n á n d e z Lav ín . -• 
EJ difunto cabaJlero, sinceramente 
ouerido y respetado por sus buení-
simas cualidades, contaba con ma-
chos amigos, que han sentido gran-
demente su fallecimiento. 
Descanse en paz éfl difunto señor , 
que p rac t i có la caridad con extraor-
dinario car iño , llevando el consuelo 
a las gentes n ere sitad as. 
A su desconsolada esposa doña Mo-
desta Soto Ort iz , hijos y d e m á s fa-
mi l ia enviamos nuestro pésame . 
• • » 
.'.Vv-'ir faltec.ió cm Santan P e eil 
piresíti gloso po-már'Ciiíaa-uíe don Luis 
A Id aso ro Blanico1. 
IA\ mu-rint-? defl crl i la t ivo y GÁti-
amado caballero ha sido sentddís ima. 
Descanse en paz. 
A su dasccvn.s.ci'jada coposa d e ñ a 
MairceÜna' Gurtüu'bay M-^d-r/ea, h i -
jos y d e m á s pnre-nt- es enviai.no* 
imesti'o sincero p^Éfo- i , 
L a fatalidad. 
• SORIA, 25.—En el pueb'o de Ca-
rabela el sargeníto SeA'crino Coronta 
se hallaba exaniiniando una pistola. 
Esta so d i s p a r ó , maltaudo a un 
amigo del sargento, que le acompa-
ñ a b a . 
Una desgracia. 
S \ N S E R A S f Í A N . 25.—A las nue-
vo y medid, de la m a ñ a n a , el t r en 
expresó a l canzó en l a e s t a c i ó n de 
Legorreta al gu and a b a r r e r á de l a 
misma Francisco Severio, de cua-
renta y cuatro a ñ o s de ediad, que 
rcsu'Hó horrib'eniente destrozado. 
s . 
Mañana, capilla pública 
M A D I H l ) , 2 5 . - H a súlo apia 
hasta m a ñ a n a la capilla púbbéa 
t r ad ic ión alm en te se venía v e t í f l ^ 
do en el d ía de hoy todos lov a?'n" 
El motivo d e í aplazamienlo "0!5" 
de no haber podido acudir el obV" 
de Gal l ípol is . nuevo vicario 
de Marruecos, que iba a se-
grado en tan bri l lante acto. 
La ceremonia se verificará 
na, regalando al prelado Su ^ 
tad e] Rey e l anillo y ei pettoSf 
que son dos valiosas obras d^ 
E l nuevo vicario a lmorzará el 
nes en Palacio y a fines de ^. U' 
chara a Marruecos. 
Nióimenos que saiVeron preimdaide ' 
en loa rar'-?os que ss y v { ¿ z m 
en este teatro. 
D í a 24.-24?. 325, 4-C7, 813 y 835 
Y d í a 25.—159, 266 y 389. 
ÍLBÉRICO PARDO 
V Para d/oonósricos 
y tratamientos. 
Diatermia. Rayos ultravioletas (W 
íamienfo especial del raquiiisnjQj." 
EIccfrod/aÉrnós/ico y electroterapUL 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Considí i de once a una y meáia 
Ribera (Al lado del Avisos-
palacio de Correos) Teléf. núm.'32.^ 
Cincuenta millones de liras. 
S a l d r á n d e l i m p u e s -
ROMA.—Los per iódicos anuncian 
que las oficinas del ministerio de, Ha-
cienda han terminado su estudio frv 
ra fijar ed impuesto sobre los -solte-
ros, qUe se caicula p roduc i rá cincuen-
t a millones de liras en todo el reiño 
E l producto de dicho gravamen se 
e n t r e g a r á al fondo do la obra nacio-
nal para la pro tecc ión de la mater-
nidad y de la infancia. 
Especialista Piel-Secretas 
M E D I C I N A G E N E R A L 
SOSSULTA DE 10 á 1 Y DE 3 A 5 
P U E N T E , NÚM. 72, PRINCIPAL 
A P A R A T O DIGESTIVO.-RAYOS X 
MEDICINA G E N E R A L 
A V I S O S : T E L É F O N O 1803 
Consulta de g a i y de 4 a ú, . 
C A L L E D E L PESO, 9 
L o que h a c e el vino. 
C o m o n o l e d a n c o -
ñ a c m a t a a u n h o m -
1 i 
• a r m a u n 
e e s c á n 
L U G O , 25.—A las tres de la mfl̂  
dragada de ayer se.hallaban en ima 
p l a t e r í a de ia calle de la Cruz el 
d u e ñ o del establecimiento Lnicíena 
Fei jóo y cuatro amigos celebrando la 
Nochebuena. 
Inopinadamente pene t ró en el lo-
cal el guardia c i v i l Juan García Bue-
no, pidiendo una copa de coñac 
' E i d u e ñ o de la casa, dándose cuen-
ta de que el guardia se hallaba em-
briagado, lo con te s tó que aquello no 
era una taberna y pre tendió hacer-0 
comprender que deb ía marcharse a 
casa. 
Entoners el Juan Garc ía , lanzando 
varios insuí tos , sacó una p W * y 
d i spa ró contra Fei jóo, que cayó » 
suelo, muerto. 
G a r c í a salió acto sefraido a la ca-
lle, haciendo varios dispavos y P^0' 
ve. ando el pánico de les pocos tran-
s e ú n t e s que por allí se hallaban » 
aquella hora. 
Pronto acudió un sereno, el q ^ ' 
a! intentar desarmar a Ga'.Cia, 
c ibió un fuerte go.lpe con ía cula 
de la pistola, que le produjo una gra 
herida en la frente. 
El guardia siguió su canvaio has 




Som6rcros para §c"ora 
íiernánCoríés,^1-
Toda la correspondencia polít 
y literaria diríjase al á w c W , 
administrativa, al admimstrad^ 
gerente. Conviene que . 
para la buena marcha de nu 
tros servicios-
26 p 5 D J G I E W 3 R E D E 1926 
La situación internacional. 
E L P U E B L O C A N T A B R O " 
De la revuelt.a mejicana. 
N U E V A Y O R K . — Dos cruceros 
yanquis hííB desembarcado fuerzas 
¿e infantei-ía en Punta Cabeza, lu-
gar donde reside e! Gobierno revo-
lucionario, para proteger i'a vida de 
Jos subditos norteamericanos. 
Muy bien. 
W A S H I N G T O N . — L a s autoridades 
han negado permiso para l i expor-
tación de aeroplanos, armas, muni -
tiones y m á q u i n a s de guerra con des-
tino a Méj ico. 
Una catástrofe. 
v i e r n e s 
J a n 
cendios en los motores y por conse-
cuencia muchas c a t á s t r o f e s a é r e a s . 
SI D E S E A usted tener ase-
gurado su negocio, p rovéase 
de un extintor T O T A L a ba-
se seca.—WAD-RAS, 2. 
L.a muerte del Emperador del J a p ó n . 
T O K I O . — E í Emperador falleció 
en la madrugada e inmediatamente 
fué elevado al Trono el p r ínc ipe H i -
rohito, que venía ejerciendo las fun-
cisone de P r ínc ipe - r egen te . 
Este e s t á casado con la princesa 
N U E V A Y O R K . — U n expreso cho- Nagasako. 
C0 eon otro tren, resultando ambos 
convoyes destrozados. 
Hubo t r e in ta muertes y cincuenta 
heridos graves. 
Llegó el indulto. 
PARES.—Ei Gobierno ha indulta-
a los seis alemanes que fueron 
condenados por el Tr ibunal de Lan-
dau. 
Presidente en peligro. 
PARIS.—Se tienen noticias de que 
¿i presidente Díaz , de Nicaragua, 
ha sido objeto de un atentado. 
Dos desconocidos se lanzaron so-
bre ej carruaje en que iba el presi-
dente,, a p u ñ a l a n d o al cochero.. 
E l señor D í a z pudo huir . 
Un gran invento. 
PARIS .—El ingeniero Dumanoin 
ha presentado a la Academia de 
Ciencias un informe referente a un 
medio para u t i l izar la ga so í i na d1? 
forana que no sea inflamable fuera 
del motor. 
Con ello se l og ra rá evitar los in-
N . de la R.—El Emperador del Ja-
pón, Yoshihito, nació en Tokio ei 31 
i!? agosto de 1879. Contaba, por lo 
tanto, cuarenta y siete años de edad. 
Era hijo del EmpcradvM- Meip 
(MuliSuhiío), m u s i t ó en Tokio cu ju -
lio de 1912. 
Yoshihito sucedió en el Trono lo» 
i.verial a su padre ; pero en noviem-
bre de 1921, por su mal c.".!¡ido • >le 
salud, hubo de ser nombrado régeu-
i n del imperio su hijo p r imogén i to y 
heredero, e] p r ínc ipe Hi roh i to . 
Sus otros hijos son: e í p r ínc ipe 
Yasuhito (primer jefe de la Gasa 
Ghichibu), el p r ínc ipe Nobuhi tn (pri-
mer jefe de la Casa de Takamatsu) 
j e! p r ínc ipe Takahito. 
Él fallecido Emperador era hom-
bre de ideas modernas, que llevó a 
la vida japonesa. 
Venía enfermo desdo hace siete 
arios, a consecuencia de una pará l i -
sis progresiva. 
T 5 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
A g e n t e s : E . P E R E Z D E L M O L I N O , S . A . 
Es la fiesta baila que reúne a cada familia en su hogar. 
E l hogar es como arca santa en que se concentrah los 
más puros afectos y se disfrutan los mejores y más dulces 
placeres. 
Vivir en su casa no puede serle grato si en élla no puede 
gozar del confort necesario. 
"T '¿CLüé casa ¿mede s o r confortable si no es limpia? 
Para limpiar perfectamente 
Ni hogar necesita el aparato 
roso cap i t án de Art i l le r ía don Césa r 
Pombo Cortiguera. 
E | á rbol ele Noel. 
En el acreditado r e s t o r á n «La 
Magdalena \ siempre t an favorecido 
por el públ ico distinguido, tuvo lu-
gar ayer la festividad de Noc:!, o de 
Navidad, organizada por Ta colonia 
alemana, como todos los aílos. 
E l salón estaba adornado con ca-
deneas do colores y en el centro, 
i luminado y lleno de escarcha, el clá-
sico árbol de Noeí , cargado dé jugue-
tes para los niñeas. 
Los s impá t icos alemanes improv i -
saron una orquesta y bai laron larga-
mente, desde las siete de 'a- tarde 
hasta las diez de la noche, en que 
se dió por terminada la fiesta de 
Noeí , 
Durante ella se c-antaron sentimen-
tales canciones germanas y dos pre-
ciosas n iña s representaron ao diálo-
go alusivo a las bondades del viejo 
Noel con los n iños . 
Del Gobierno civil. 
U n n u e v o c a r g a -
m e n t o d e m a r z e x ó ~ 
Entre ex compañeros. \ 
S a n g r i e u i o s u c e s o 
e n ! a c a l - e 
. M A D R I D , 25.—A las dos y med ía 
de esta tarde se ha desarrollado un 
sangriento suceso en la calle de ía 
Montera. 
Caminaba a dicha hora, y en di-
rección a la Puerta del Sol, c] nfi-
ciaj' de la escala activa del Cuerpo 
de Intendencia don J o s é Conde, y 
cuando llegaba frente al n ú m e r o 3jJ, 
le salió al encuentro un ex compa 
ñero suyo, llamado J o s é Mayordomo, 
quien le d i s p a r ó un t i r o por la es-
palda. 
A l sentirse herido Conde se volvió 
r á p i d a m e n t e , recibiendo un nuevo b i -
lazo en eí vientre. E l infeliz cayó a', 
suelo. 
La agres ión fué tan r á p i d a que no 
pe rmi t ió la in te rvenc ión dé íoa nu-
merosos t r a n s e ú n t e s , l imi t ándose >'s-
tos a trasladar al herido a la Casa 
dé Socorro, donde ingresó en estado 
preagón ico . 
Los médicos que practicaron la 
pi lme ra cura al desgraciado Conde 
oaí i f i ' a ron su estado d e l a r a v í s i m o . 
En eí Cobierno civil se en t r egó j Pocos momentos después de ingre-
anoche a los periodistas la siguiente j ^ar el herido en la Casa de Socorro 
nota de la Junta provincial de Abas- . se presentaron la esposa y el suegro. 
I03 : i desa r ro l l ándose la escena que es de 
«Debiendo llegar a este puerto, d d suponer. 
2U al 25 de enero p róx imo , t i nuevo | 
cargamento de m a í z exót ico que la » " ' ' ' — - -
Junta Central de Abastos destioa a j 
las necesidades de ía g a n a d e r í a ríe 
la provincia, festa Junta provincial 
AÑO X I H . — P A G I N A T E R C E R A 
1 C! 
m s o m j i H 
i n a p e í e n c 
n c u a n d o 
c u e r p o l o s e í e c í o s 
r a d i í a m a í i n a 
a n 
aco rdó lo siguiente : 
Algodones, gasas, vendas y toda 
clase de material esterilizado para 
partos y operaciones. 
Gran surtido en ar t ícu los de goma 
para uso higiénico medicinal. 
Bra-truoros, Pajas, Medias, Cirujía 
mobil iar io clínico. 
E . P E R E Z D E L MOLINO S. A. 
Calle Compañía. 3 y 5 
Nada le cuesta y ningihi 
Compromiso Contrae a l V e r l e bajo su responsabilidad, e m i m á te 
funcionar en SU propio domi- í a d a pe t ic ión y las r emi t i r án a es* 
cilio. Pida demostración gra-
tuita a 
E L E C T R O L U X , F . A . 
Teléfono 31-58.—Calderón, 11 
A B S O L U T A M E N T E G^ATUÍTO 
Tre? telesr. 2 í t . 3£. 
.'J'Pcir la A'-aü-üía ¿a c u . : ^ r o n el 
vi'íMMs k-s «jlgu-I-cntcs d : . - - . J i : ' ¿ lo--
«Excapo, s a< ir presidente Couse-
"jo mrjlss ' ; :^.—Madrid. 
Con:-:- -? 'a F ín r /Mi n'o. cu p-rinio-
ra f'-'-'ión Cr-riztcad-a d e s p u é s de su 
tyetonte viaj.o esla pcib'iaición, ac.or-
P por unsirii-m'-dad sdgnificui' a 
?• tealiaucmio de p r o í n n d o agra-
teínier.ío per su vi.ú'.u, r e v d á n -
dose odhrorón a &-.a persona y ha-" 
ciendo fe rv ien íes*ve tos pa.que para 
bien de la pat r ia , conitianúe aj fren-
S d;-:,n^5' nacdón.—Sailú-dale reape-
p t o í l t e i t a altaJldo, Vegn ha-nie;ra > 
* * * 
w I ' . x c t t . ü . í T,(>i- in in is l ro Gobérna 
J*Hánír<Mii¡e comúnicnir le que Conu-
8ión M'Uinicipail Permanenite, en p r i -
mseia sosdén "c-o'-i-h/imla dospués del 
tecionte viajo a c-sta pcWac íón , de 
X;.. fiterdó por u.naii>:ni.idad s.g-
Mficahte oí kv-.t:nx)n.!.o do p-rofiwido 
^ i i d o i c i i r ' , - p o r su viaila," ha-
feWp votes fe-rvientcs c o r t i n ú o a.. 
Peairte de c«e Mi i t ó t e r i o laborando 
«fitoaame-níe, como hasta aheca.. en-
j g a n d e c d n i i e n í o p a k í a . Cou te-lo? 
Jiaspatds, saiiúdale alcald.", Vega 
Ffálmieira.)) 
En idént ico s-entido se expid ió o:s:o 
"eíle-raona al sofvor minist.-o do Fo-
mento. 
^ *'*Wo municipal. 
R Eil día n o n i a t í m ^ m las arcas 
^UiUciparji s 10.644,28 pesátais. 
•So a-,:-.^.-,-,,^ vrs-a 2.m,'.y) per vi-
| os, osl- r/os, aigiuiaa minerales y car-
bóin, 
íond 
as-endaMido La twaíÜidad de 
as a pesetas 19.990,56. 
P?'gT.,r.,n, de forzosos, 7.618,88, 
Sedando u n remanente para raa-
m * , lunos. de 12.371,68 peso-a?. 
E c o s e l e s o c í e d a ( ? . 
Un to-bado en «Pi^uíc i í , 
Kl l á a r t e s , a las ¿e-b de la U\ J -, 
t e n d r á lagm' on .•! ¡•..•r . l i t rdo > - •-
gajWfi •i-..s.oiíáii «RuyaJíy.í. una m%$-
•iilfica fiesta ce sociedad, OT-gainGlís-
da pe.:- ]i3i bolla y d v i i i ' ^ u da -•-•••ai-
r a doña Cnvia...ii Cu d io . Coíi la co-
o p e r a c i ó n de las be l l í s imas mucha-
chas Ma' iuja Dórica, de Pé rez , Luz 
Pombo, Salí tuca Mü/.a¡ri asa, P i i a r i n 
Zoiiiiifia. y Av--;••!.'iia Coincfho^ 
S M T l i J í l - p g i s c i ' a s m M . 
•La fiesf.ai se cetebirará en e| sa lón 
n-ojo y en el deJ i -í . toiá 'n, iü-mando 
parle oai ella la moi!Í.s.;ma baiia.ri-
hia de la Comip'añia Zúífoli , A m i i i -
oiboi QiteínajdOiSj que b a i l a r á , danzan 
• le sa lón, onti.e ellas el «oharle.vtoii)). 
c | ((sinansy» y üitfpais de vordadero 
•siarós) ' en la a.'jtmt.!idad. 
.ri!-..e le-bn::!;-, r.py.cs :ny.o-0.s se 
destinaiiiui a adqu 'Cr ropilas p-Ma 
k>s n-iñes p-ohies que acuden a Ja 
cGata de' Lecho», pi ouM-te ser tisú 
éxito pc-ü- la 'óürMúá'ú do fadi)i-Mas 
ai V-axirátici^á uno a.;.;sf:;-á a ' ' la 
fio'./a. 
I.0 Todas las entidades panade-
ras, los Sindicatos agr ícolas , los ga-
naderos particulares y almacenistas 
de ¡a provincia que deseen adquir i r 
m a í z de la nueva impor t ac ión , lo so-
l i c i t a rán de esta Junta provincial do. 
Abastos en instancia debidamente 
reintegrada con una póliza de l,2ü 
pesetas, que e n t r e g a n í n en sus res-
;pectivas Aloaldía-s antes del d í a '!:) 
de enero p róx imo y en ]as que ha-
r á n constar las cantidades do maíz 
aue necesitan para sus atenciones. 
2. ° Las autoridades municipaíe-s 
que reciban dichas petilciones prac-
t : c a r á n las infonnat-iones coavenian-
tes para asegurarse de que obedecen 
a las necesidades de los recurrentes 
y demandas de la- g a n a d e r í a , haci-'n-
dolo constar as í en el informe que, 
-n 
a 
Junta provincial antes dej día 12 do 
enero p róx imo . 
3. ° Todas las instancias solicitan-
do m a í z extranjero que se reciban 
en esta Junta d e s p u é s del d ía lo de 
C A R L O S R. C A B E L L O 
Partos, enfermedades y cirugía di la mujer. 
(aÍNECOLOGIA) 
MEDICINA I N T E R N A 
De ts a ra, .Sanciono del Dr.Matiraeo. 
De ¡a 114 a 2, Cañndio, i , 2.°-Te/. 1579 ¡ 
Excepto los días festiroa. 
Se estima que Ift ag res ión iuv mo-
tivada por creer, sin dúdü , aípaol 
que su v íc t ima fué la cpie produjo 
la denuncia de su vida desordenada, 
que mot ivó su expu l s ión de! Ejér-
cito. 
Más detaHes. 
Éfl Jnzgiado mülítair que intervie-
Jie en ©] .c-uc;::-o d^san.'ollado e-n la 
cadle de l a Moni-.:»"a se l ia hecho car-
go dej agresor y comenzai lo la ins-
l i racción de diligencia©. 
MARCA 
N T E 
P U a 




echad un vistazo a las secraones de 
E. PEREZ D E L M O L I N O , S. A . , 
de P E R F U M E R I A y OBJETOS D E 
A D O R N O P A R A L A M U J E R , FO-
T O G R A F I A , M A R C O S P A R A RE-
T R A T O S , C I N E S P A R A F A M I 
L I A S , y A R T I C U L O S D E SPOETS 
y no pe rde ré i s el t iempo. 
H A B I T A C I O N E S C O N BAÑO D E S D E 10 P E S E T A S . - S I N B A Ñ O 
D E S D E 7.50. - P E N S I O N D E S D E 22.50 
M U E B L E S Y DECORACION 
Sŝ QDda M m m - Teléí- 2699 - S A l M E f i 
Como en todas partes. 
L a N a v i d a d e n L o n -
-Eil P.trido, que fué asistido en la 
íaü.-.a de Soicor.ro ú-d Centro, pre-
ftCint^iiha una h-eirida en la regiióai es1-
cuinuiair izqiii-mdia y o t ra en el h i -
i-.trio del misino lado, ambas 
m tíkéfeá de necesidad. 
£0 ii^sve.níu.ra lo falleció' a les 
pneci.-'. momcn-los de ingiresair en el 
bienéu'1-;!) i .-'f^bilieeimaento. 
.-P.""ir-3>ce con^rm-airise que agredido 
y a.gfresoír h a b í a n sido c o m p a ñ e r o s 
dicho mes no s e r á n adraitiuas para estudios, di-staunoláudose d e s p u é s 
la ad jud icac ión y d ia t r ibuc ión de di- |,y pj^ílUeíén-dUse eai va. ia.^ o /a ' , 
cho cargamento. [ W o s de íicstülddaid (íutre a i l l o s . 
i4-0, O 'Po r íunamen te «e comunL-a- A U s£)js dé la tarde, en la Di-
r á n los prcems ^condic iones en que ( K ^ t e l de S i ^ M , , ha -.. 
se h a r á la adjuaica.-mn del m a í z de ^ ^ n ^ , , s,,, 
esta nueva impor t ac ión , uol oue. por ^ ^ ^ ,U) J : , ^ „ ^ ^ 
a ñ o r a , solo se puede anun nar vén- 1 , 1 1 • • - . . ] . . , j . , . ; . , . , , . ' d a de b ieioumci.ai que da-u los jie-
lniódiceEi. 
| L O N D R E S . — A pesar de ias gran-
des p é r d i d a s ocasionadas por ía huel-
ga minera y del largo per íodo de de-
p res ión indust r ia l y comercial, las 
calles d é Londres presentan, con mo-
•tivo de las p r ó x i m a s fiestas de Na 
vidad, un aspecto de extraordinari . i 
, an imac ión . 
| Especialmente el bar r io ccanercia.1, 
ai atardecer, ofrece un aspecto ver-
daderamente fan tás t i co . 
Las tiendas, -profusamemíe i lumina-
das, se ven invadidas de comprado-
res que gastan el dinero abundante-
mente. 
' H a dado comienzo el t radicional 
desplazaipiento hacia diferentes pun-
tos del pa í s , as í como la aHuencia de 
turistas al continente. 
f ^Q4as las l íneas ferroviarias impor-
tantes han doblado el servicio, a 
consecuencia del extraordinario nú-
mero de viajeros. 
d iá debidamente envasado. 
5v? Ef niaíz que se adjudique a Ins 
almacenistas que lo deseen quccla-á 
intervenido por esta Junta provin-
cial , la cual v ig i la rá para que en su 
tota l idad vaya a ¡ jasar a los ganade-
ros que lo necesiten a los precios 
que se fijen, para fp cual todos los 
importadores y almacenistas queda-
rán obligados a llevar los l ib ios de 
(ohtabi l idad necesarios a íiu de que 
er- todo momento puedan compro-
barse dichos extremos. 
8,° Los señores alcaldes de los 
Ayuntamientos' de la provincia co-
m u n i c a r á n esba disposición a todas 
las Sociedades ganaderas, almacenis-
tas y d e m á s interesados en I? mis-
ma, d á n d o m e cuenta antes oc-' d í a 5 
de ene ró p róx imo de haberlo veri-
Hcado. 
Santander. 24 diciembre de 1928.— 
El gobernador c iv i l , Ricardo Oreja 
Elósegui.» 
Ivl j-ÜQZ lia citarlo pa¡ra n iañama, 
a deoiainar, a> n-'iime.i-uisos testigos. 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
Consulta á-e 11 a ra (Sanatorio del 
DOL tor Madraza); ie 12 a 1 y de 4 a 5, 
Wad-Rás, 5.— Teléfono I r-75. 
A P A R A T O D I G E S T I V O 
Coruulta de 3 a 5 
BURGOS, 1 , SEGUNDO 
Bendición de un oratorio. 
E] viernes fué bendecido por el se-
ñor cura pá r roco de Consolac ión , el 
oratorio que don J o s é Parada ha ins-
talado en su finca «Villa J u a n i t a » , de 
Numancia. 
Los invitados fueron obsequiado? 
después de la ceremonia con un de-
licado «lunch». 
C A S m i e . Ü E i s i C S Bia te [19 (8?. 
Se convoca a Junta genera! ex-
t raordinar ia que se c e l e b r a r á en el 
domi. ' i l io social Gran Vía, número 
46, piso primero, de esta vi l la , el d ía 
11 de enero p róx imo a tas once de la 
m a ñ a n a , y en el caso de no r eun i r í / ' 
ese d ía las dos terceras partes án 
acciones y accionistas, el día 29 del 
mismo mes a la misma hora y en el 
misino lugar, para- t ra tar de ia modi-
ficación general de los Estatutos y de 
ía r eo rgan izac ión general de la So-
ciedad, incluyendo las renovaciones 
y provisiones de todos fos cargos so-
ciales, que l a Junta estime necesa-Viajes. 
Para Pontevedra y con ol>jeto d'e ñ a s . 
hacerse cargo de su nuevo destino, j Bi lbao, 22 de diciembre de 1926.— 
ha marchado eV valiente y pundono- f E l presidente. G. Bastin. 
í s C a g l g a 
VIAS URINARIAS. S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Utiwtto tratamiento de la biissrragii 
y sus eomplicaciones. 
Consuífa de n a t y de 3 a 4 U2 
S A N JOSÉ. n . H O T E L . - T e l . 2228 
Lo que dice el agresor. 
iEíI agirasnr ha. j)restado declara-
ción ante él Jilaaado nhilitaj". 
Dijo que .p-ais'aba pclr la calle de 
Oia Monte/i^a leyieaiido u,n pe r iód i co . 
(...<>a-l . j m ; j l r i l i e ii.u-i.fO'ni.e. -c 
c ruzó c(!i! éi 5 !•' d ió ta l SÉ^ujÓn 
que I'e hizo l ' a r r al s.U .'u.1 Ya en és 
te lo agiredió de forma vicdierita. En-
toauoeo pondo i-nicoiripoTainse' a díUiíias 
ipenas y obcecaido polr l a ag-resión 
s a c ó la pistola e hizo dos disparo.-. 
T E M W ) P E R E D A . — C o m p a ñ í a 
do operetas y ^(miéTiáK1: l-jugenia 
Zúffoli. 
H-cy. a la.s i 'es y m --;lia. sección 
.tofaaitM: La zarziuie'la en tires ¿«tpis, 
-•,1 s a l a d o dividido en dos cuadros, 
« L a Gallieisieina»). 
A kis se.:s y cus.u lo y a la.s^diez 
y cuarto, «La oailesc-au». 
ÉHnas; tai! de y nuahe, «cLa dama d? 
l a roí .a»; • : • 
ORAN .C.IN'l 'iiMA.-Hoy, a l'áis n i 
ce y 'media, gjrági mat i i i ée - infa-Hü:: 
Rjieairdb Taaua.dge en «La (resu-nrec-
cióii de Pica,!di to» y oNiek -Cárter 
y ¡as jo-yan i-ea"-^-». n m i 'dia poi i -
cíaiciii, oh iJo.s paui'es. 
A tosí cinMiro y miedla, wEi cai.se.TO 
de gu in l ín . ) . cómica , cu dos partes, 
y «Su hura»», comiedia 'ii-anuiilica,. 
de fastuosa! ' p r e sen tac ión , posr John 
Ojibelit y Aleen Pringle. 
A las -siete1, «No-tielairiü Fox», üma 
parte; «El casen o de Qu in t ín» , có-
mica, en 'do- ptwte.s. y «Su h o r a » , 
per Jc-hn Gilbert y Á l e m Pringle. 
SALUN R E I N A \ I C T O K I A . - H o y , 
a las cualii-o y a liag siete de la 
tarde y diez de l a noche, la gran-
diosa Joya aabioaiál icfMOáT Gu.e-.rin.i». 
en siéte actos, inteirp-etad,! per ú 
iiiíunporali'e gallan '-¡.ar- t .iuan de 
Círiduñia (Roy) y nn.j. p.r-'.ícu.!u 
sniica.. 
Saila Popiwar.—EJ lui-v.no pr,.gra-
ma, a las tres y media, senis y me-
d ia y diez d : la nociv.1. 
C I N E M A R Q N I F A Z . — H o y , a las 
tiTies y media, ..ineo y media y sie-
te y media, Ja herniosa pe l í cu la 
i«Tiieiil:.a 'promietiida», poir l a gen t i l 
Riaqiuiell Miedleir. 
M a ñ a m a , «Unai yez iTlfi la v¡da)i, 
par el famosa Edmund Lo\ve. 
Cuidado con los braseros 
U ñ a p e r s o n a m u e r -
t a y v a r í a s h e r i d a s . 
M A D R I D , 2r».- ,En.Ja .xialie^del Pi,-,.. 
lar, n ú m e r o 4, del pueblo de Cara-
banchei Bajo, v ivía el matr imonio 
Alfredo ü r e ñ a y Luisa G a r c í a con \ 
Varios hijos. 
Del infierno de una noche de tos 
•se pasa a ia glor ia de un sueño t ran-
quilo, tomando P A S T I L L A S CRES-
PO. 
A,l llegar a casa, de retirada, uno 
de és tos , llamado Rafael, e n t o n t r ó 
a su padre muerto y a su madre en 
grave estado, a causa de las eman.v 
ciones del brasero. 
* » • 
M A D R I D . 25.—En la caUe de Pe-* 
rico, el Gordo, del barr io de iba Ma-
taderos, y t a m b i é n a causa de cana-
naciones del brasero, sufrieron ima-
grave in tox icac ión el matr imonio Ju-
l ián Rivera y Francisco Matesanz v 
tres hijos de és tos , de cinco, siete y 
tres años de edad. 
Oiitsfeg *« ! • Q o | i da Kieh». 
fvítfdico especialista en enfermedade» 
de la infancia. 
Consultorio de niños de pecha 
Burgos, 7 (de u a 1).-Teléfono 20 92 
a r g e n t i n a s . 
El veraneo de! presidente. 
[ RUENOS A I R E S . — E l presidente 
de la Repi'iblllica, s eño r Aivea-r, ha. 
salido con su f ami l i a p a r a Mar det 
P l a t k 
E l s eño r Alvear p a s a r á todo ei 
verano en su Tesidencia dié La 
Loma. 
R i e j o i t e í e y R l o j i i T l n í o 
Exclusivamente de nuestros viñedos. 
Calle del Monte, núm. 4 
Tfílpfono 1707. 
L a l imitación de alumnos en la F a -
cultad de Medicina. 
B U E N O S AIRES.—Él Consejo S u -
perior de l'a Universidad se ha re-
mnido' para esitudiar la cuest ión dé 
l a limitajoiión del n ú m e r o de esiu 
diantes acordada por la Facultad 
de Medicina. 
R e l o j e r í a S u i z a 
Relojes do todas clases y forman 
Teléfono, 17-02 
A M O S D E E S C A L A N T E , núm, 4. 
Mercados. 
B U E N O S A I R E S . — E l trigo se lia) 
cotizado a 12,50; l a avejia, a '5,70, y 
"el maíz , a1 5,35. La; calme so cotizó 
a 21.40 . 
ARO X I I I . — P A G I N A CUARTA E L P U E B L O C A N T A B R O 
La celebridad. 
L a s c a r t a s a l o s a r -
t i s t a s c m e m a t o é r á -
U n a verdadera l luvia de correo cae 
a diar io sobre cada uno de los estu-
dios de Hol lywood. Las . hermanas 
Talmadge reciben, según cri terio de 
los entendidos, como unas ¡ ocho m i l 
c í i r t as por semana! Mary , Douglas y 
Charles Chaplin, emplean tres o cua-
t ro secretarias cada uno, para así l i -
brar a su persona dej enorme cha-
p a r r ó n de misivas que, con todos loa 
colore; del Arco I r i s , reciben üe sus 
admiradores. 
M a r y Pickford siempre ha dado a 
su correo mucha, importancia. Una, 
jovencita, de las m u c h í s i m a s rispiran-
tcs que pululan por Los Angeles, con-
firmada por la art ista, como contes-
Pickford dieciocho veces sol ic i tándo-
lo su fotograf ía , habiendo obtenido 
KrerhTÍTie imn rlf ollas, personalmente 
sierra del Cuadarrama y entre les 
! . i - . c h ' - i i a cada una i i ' sus ean-ívs. Tal 
cosa es un abuso de la joven señori -
ta. ¡ V e r o quién sabe si su absoluta 
devoción por Mary Pickford no la h i -
ciese ganar un sueldo! 
En. Aniórica-. 
c i n e d i r i g i d o p o r 
• m u j e r e s . 
En Louis., en los Estad..... U n i -
dos, hay un galmi de i-ine que es d i -
rigido exclusiva mente poi n-.aijeiie». 
La venta de ení radas, los anum in*.. 
etc., e s t án en manos de señor i t a s , y 
hay una dotada de una voz excepcio-
nahnente penetrante, que se ni i'pi-
de mantener en orden a la chiquille-
ría que concurre al salón. 
• .Concursos cinematográfi-
cos de «El Pueblo Cán-
tabro». 
G R A N C I N E M A 
Solución 
Nombre del concursante 
Contraseña 
El que no anuncia.. . 
o r i g i n a l e n N u i e v a 
La- grandes producciones requie-
ren una propaganda en relación con I 
su importancia, pero que siempre sea-
original . En las grandes capitales es. 
noef-'sario esto para llamar la aten-
ción de¡ públ ico. 
En este sentido, las grandes pel í - , 
culas de la «Universal» "han batido 
verdaderos recoids de en i g i n a ü d a d . 
Para el estreno de «El sol de media 
noche» en Nueva York , dos semanas 
antes empezó a circular por ei Broad-
way un cabalgata anunciadora. Des-
pués , unas muchachas vestidas de 
bailarinas fueron distribuyendo atíraio 
tivos prospectos por el centro de la 
ciudad, y cada vez que entregaban 
uno d e c í a n : «El sol de media noches. 
Este sistema de reparto por medio 
de señor i t a s , obtuvo los mejores re 
sultados, porque j quien se atreve u 
desairar a una señor i ta que os ofre-
un ; . ; v . . - i . r . ' í h i . - . rifado de una 
soaiilsa l Ot^ñs prí-'-míiandan análo-
gas, sieraprí 01 i«^íiaiéá'í líjcífei'̂ on sá-
Por los salones cinematográficos, 
L o q u e h e m o s v i s t o y l o q u e 
be? ep poeóí 
que 
a punto de >••/]'•)••. 
La vi'^ i 
»l aba 
M S I » 




o b r e r o s 
d o q u i e r e n 
t a r l a s 
Para primero-s de enero, estaba 
anunciada en Amér ica una huelga en 
los estudios c inematográfk-os que 
d e b í a aJcanzar a todo su perso-
nal, obreros, mecán icos , e íec t r i c i s t as , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
L a o rgan izac ión de estos elementos 
d e m a n d ó la revis ión de los salarios, 
la jornada de ocho horas, los sueldos 
de seis d í a s festivos y una t a r i f a es-
pecial para el trabajo en domingo. 
Las primeras entidades a i'as que se 
m a n d ó el u l t i m á t u m fueron la Wer-
ner Bros, la Famous Players y la Pro-
Pis-Co, y poco d e s p u é s fué enviado 
á la Universal , a la Eirst Nat ional y 
a ía Fox. 
Si las enndiciones no eran aerpta-
das de plano, los obreros de Hul iy-
vood y de Los Angeles dec l a r a r í an 
la huelga, confiándose en que les se-
c u n d a r í a n los de todos ios d e m á s es-
tudios establecidos en Amér ica y que 
hacen un total de 10.000 obreros de 
todas las cspe túa l idades r e l ac ionada» 
con la rea l izac ión de pel ículas y coa 
ej cine. 
M ^ t e r F d l y anuncia la p r ó x i m a 
. .: del famoso «astro» Charles Cha-
p l in a Pa r í s—.probab lemente en el 
mes de febrero—para asistir a:' estre-
no de «El circo». Confirma igualmen-
te que Chaplir; tiene la i n t o n t l ó n de 
« t o u m e r » un «film» sobre l a vida de 
Napo león , pcrsunifnando él misino ei 
emperador. Desde hace tiempo Cha-
p ' i n estudia su personaje, teniendo 
por «pa r t ena i re» una conoc id í s ima 
artista mundial . 
Mís te r Ke l ly habla del mé todo de 
trabajo de ChapUin y expone el poi-
q u é le t e r m i n a c i ó n de sus «lüms» ne-
cesitan tanto ratsnpoi Chaplin se lo 
hace todo, tiene ni principal papel, 
es el autor del rnmento y , al mis-
mo tiempo, el « oetteur de s c é n c . 
Hay escenas t) * la;; hace repetir 
veinte veces antes de ser su ideal. 
Así , para «Ei circo», m á s de cien m i l 
metros de negativo han sido impre-
sionados para un positivo de tres m i l 
metros. 
Contrariamente a lo que hacen los 
d e m á s productores, que regulan me-
t ó d i c a m e n t e los detalles de cada es-
cena antes de impresionarlas, Cha-
p l in improvisa de un lado a otro. 'Eu 
«Ei circo» n i n g ú n «doble» ha susti 
tu ído a Chaplin en las escenas peli-
grosas o a c r o b á t i c a s , y para «filmar 
las» tuvo que aprender su «ofieio-», 
haciendo verdaderas acrobacias so-
bre ]a cuerda de la jaula de los ico-
nes. 
Concurses cinematográfi-
cos áe «Ei Puebio Cán-
tabro». 
S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
Solución t 
Nombre del concursanta 
C o n t r a s e ñ a 
S A L O N R E I N A V I C T O R I A 
C o n t r a s e ñ a 
; — . — 
Ajíca Terry y Ramón Novavo, «ases» de la Metro Goldwyn, que ac-
tualmente colaboran en la interesante producción «El gran ga leo te» , 
basada en la admirabl; obra de Echega,*ay. 
¿ H a sido és t a la gran semana ei-
ncma tog rá t i ca de Santander í Es muy 
posible que as í haya sido. En el 
C í a n Cinema se han pasado las pe-
l ículas «Sangre de Juchador» y «La, 
viuda a legre» , y en eí Sa lón Reina 
Vic to r i a , «Ei león de Mongol ia» y 
«Pi la r Guer ra» . 
En estas cuatro cintas, verdaderí ' . 
im< nte colosales, han podido ver los 
aficionados al arte mudo los mejo-
res artistas extranjeros y e spaño le s , 
desarrollando cuatro argumentos en-
i,•vamente distintos., llenos de emo-
c ión y de i n t e r é s . No es, pues, de 
e x t r a ñ a r que en los d í a s que se han 
proyeictado hayanse visto llenos ^os 
dos c inema tóg ra fos favoritos del pú-
blico que, los d e m á s d í a s de la se-
mana, se han disputado en noble y 
buena ley la elegante y dis t inguida 
c u é n t e l a santanderina. 
Para la semana entrante, veremos 
en el Gran Cinema la f amos í s ima cb-
media teatral t i t ú h d a « L a t í a de 
Car los» , que ha .sido llevada a la 
pantal la po^- Sü lncv C^ap^'n. he-m t 
ho de! singa!?v O l w f n t , que en lo? 
tipos de mujer atíqírieire üria í ésco-
munni! mar-stv^ "ómica . 
Sabido es de los qjLiie conocen la 
obra q-ue el a n w i é i i t é on que se de^-
órivueüve es a p r o p ó s i t o para situa-
ciónes cómicas—la vida estudiantil 
es i n s é p á r a M é dei" regocijo y Ta al 
gaza ra—. muchas de sus escenas pe 
desarrollan en. l a Univers idad do 
Oxford , y Sidney hace de t í a de 
Carlos para que é s t e y otro amigo 
puedan hablar y atender n sus no-
vias. Los apuros de la supuesta do-
fia Silvia suscitan la h i l a r i dad de ta l 
modo que es uno de los celuloides 
que no se cansa de ver el público. 
E n Londres, brumoso p a í s donde pa-
rece que se debe reir poco, ha du-
rado meses en el programa de los 
cines m á s importantes. 
Sidney Chaplin, en el papel de «ti-i 
de Carlos, que se ve obligado a des-
e m p e ñ a r , por ía fuerza d t las c i - -
cunstancias, mantiene consiantemeri-
te la h i la r idad del espectador, pues 
salpica su delicada labor con una se-
rie de detalles que evidencian su,-? 
dotes nada comunes de actor cómi-
co de gracia fina, de esos que sin 
apelar a recursos no siempre lógicos 
n : de buen gusto sabe hacer reir . 
Por su parte, el Sa lón Reina Vic-
tor ia , que cada día se ve nuis favo-
recido por ©i' públ ico de todas da -
¡í ses—pues sabido es que al de a r / í -
t ba acude el elemento popular y al 
| de abajo el elegante—no cesa un 
, instante en presentar nuevas pro-
í ducciones c inematográf icas en las que 
intervienpn los artistas m á s afama-
dos del teatro mudo. 
T^ntre ías que tan síanpáU'ca Ks-i-
rvr-sa tiene contratadas ra ra esta ¡--e-
mana fiy.ura «T.as cataratas de! dia-
blo», dvfl.ma apassonadd y gigante?-
!
' c o , en el que juegan un importan h' 
simo papel los celos y las c a t a r á l a s 
| de que toman nombre la famosa pe-
\ ¿ícula. 
| 'J'odo h a r é suponer, pues, que en 
j arabos favorecidos c inematógra fos se 
; prepara otra semana cumbre que ce-
j r r a r á con broche de oro ei' año 1926, 
<an pródigo en novedades de la pan-
tal la . 
Norma Sheaner contesta a m á q u i n a a las carias que recibe a diario 
de sus infinitos admiradores. 
A Aneel Sota el pase preferente t Mientras, se ha desmando, un toro 
del Reina V i c t o r i a ; a Angelines Cruz j e n l a . g a n a d e r í a en que presta nvn 
ei pase de ía Sala Popular del mis » servicies Manolo—a nuien la justicia-
sno, y a M a r í a Luisa Tr igo el de' ! píreo en libertad—, y i'n fieia se di 
Gran Cinema. • ! rige a Asnñción, paivan-do a •.és^i.'j.,,.. 
Estos lectores pueden pasar hoy, í lagrosamente la inten-enció-a deJ-'eW 
domiiigo, solo de nueve a una pdr 
nuestras ofichuis administrativas con 
objel recoger ios c-orre«ponfion 
tes pases, previa la p r o s e n t a - i ó n de 
las oportunas c o n t r a s e ñ a s . 
. ES BHm 
y 
e n l a c o m e d í a d e 
f a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n y a m b i e n t e e x ó -
Mañana, lunes, a las seis, úlHma e x h i b i c i Ó D , a precios 
populares, de la grandiosa adaptación cinematogrAíicft de 
la famosa opereta de Franz Lehar LA VíüDA ALEGRE, 
por Mae Murray y John Gilbert con adaijtación musical. 
L A S G R A N D E S P E L Í C U L A S 
« 
Siempre ficilos ir ifonnadores " dq 
nuestro públ ico hoy habüíoanos de i a 
p e l í c u l a cuyo t í t u l o encabeza estas 
l í n e a s y que es una do las su per-
joyas que esta temporada pre^ pita 
el Gran Cinema. 
•«El g r i to de batmilla» trata, de É i 
acomíec imian tas que se desarrolllai-
ron en Norte A m é r i c a cuando 
( i r an t era presidente de los Esta-
dos Unidos y quic hicieron que los 
indios «Sinox» con su jefe S i t t ing 
B u l l , se revoluciionaran y unkiois a 
•otraiS t r ibus , o x i d a n d o las di.feren-
Oias que eii'lre ellos existíaíii, se opu-
sieran con t ó d a su fuerza a l a i n -
vosión de su te r r i to r io por las Man-
cos. 
Los exlploTadores de las praderas, 
al coaioicer la^s concentracion-cs de 
i í o i k indios, avisaron a l generail C u í s -
ter, ell cual a su vez de cuenta a l 
Gobierno de Wasl i ington. Con solo 
é\ 7.° regimiianto de Caibal ler ía que 
enjtor.ces t e n í a soilaniiontic 200 piar, 
zas, salle a l encueriitro de los pieles 
rojas subilevados y al l legar a l l u -
gar l lamado Li t t l e B i g H o r n , d i v i -
de sus fuerzas enviaaido a l coman-
dante Reus, ipem con orden, de aien-
'di'i on cuanto oiga que las fuerzas 
que él se ínbse rva l i an entrado en 
aicción. 
1. ' lataila da c o i i i i í c m i z o y las es-
WSDias que en ella se v e r i ñ e a n son 
» 
m í a cosa grandiosa, con la que 
Edwaed Sedgwich que d i r ige l a 
p e l í c u l a , da a los espectadores idea 
c la ra de cómo se desa r ro l ló l a l u -
cha; uno a uno los soldados de Cus-
ter van sucuanbiendo ante el cmipu-
je de los indios, que les superan en 
n ú m e r o de u n a m a n e r á considera-
ble. 
E l general Custer, vista su grave 
feitualción', e n v í a un moiiisajero a 
j Rei ís , pero és te no acude en isu" au-
1 x i l i o y enIenees los indios cen un 
! ntaque supremo," acaban enu las 
¡ fuerzas de Custe-r, siendo é,s!.c el úl-
: tuno en caer, ' 
| Este grandioso aísunin. sirve do 
l marco a u n a sugestiva h i s to r ia de 
' .amor que da mayor ameinidad a i a 
} pc l í cuJa y que realza el m é r i t o de 
|«E1 'grito de ba ta l la» , la sorprenden-
• te super-joya Univeirsail de l a que es 
HiTinlclpal proitiaigonista oí conocido 
y popuünr Hoot Gibsn. 
1  • JUti 
Nuestros concursos. 
P a i a l o s d e s c a n s o s ? . 
L a solución a Tas charadas de la 
p á g i n a anterior eran las siguientes. 
Gran Cinema, O P E R A D O R , y Sa lón 
Reina Victoria.. V A L E N T I N O . 
Vci ificado el oportuno sorteo co-
rrespondieron : 
m m r ñ c n e t n e m a -
Salón Rema Victoria. 
—; Qué desve rgüenza ! • Presentar:-
sé en pr imíre . -cuar ta ante e" publi-
co, 
¿Y , cómo "se cuarta-primera? 
—TODO. 
— ¡ Q u é SBgunda-ssgunda casual! 
dad! Como la que d e b u t ó en la ter-
sera-cuarta!... 
Gran Cinema. 
—Mira hada ese í e g i m d a - t e r c e r a , 
tere •-•'a-cuarta. ¿ Q u é ves? 
—Nada. 
—Te primera-y a comprar unos 
p r i smá t i cos , h i j a . ' Pero, ¿de veras 
que no ves a la paloma todo? 
'rf°'?y?y,"j.'-1. J!'.y 'LL'üg'L̂ a.''1,̂ --
Lá competencia. 
\ mecánico . 
i Asunción e n c e n t r a cobijó f n p ] c^ 
| serio do la ganader'íí!) en donde C8 
| b.'^Jada por su hermano. Y éste, ©T 
[ p e q u e ñ o Juanele, «aiva más tardé a-
! vu padre en ur.n hn.bn que ha r-vta., 
| Ida do'con el burlador de bija.., .. 
} jNfíinolo y Asun 'dón se aoián ; pero 
a una cita entre ambos, llega el g$ 
i.adero Pnbledal. intentando abrazar-
ía ; so defiende aquél la , y rn aquel 
instante, su padre cae pesadamente, 
muerto de la impres ión . 
E l felm termina. Castigado ínri-
que, la pareja feliz de Asunción y 
¡ Manolo ocupa el epí logo de esta cin-
' t a . 
L a C o m p a ñ í a de Navegac ión aé-
rea «Sabena» , que expJota el a co -
dromo de Bruselas, donde aterrizan 
los aviones de la l ínea Paus-Bruse-
las, acaba de montar en er mismo 
a e r ó d r o m o , mía sala de proyección 
donde los cinematografistas belgas 
pueden ver las pel ículas francesas 
antes'de pasar por la Aduana y sin 
haber pagado, por tanto, los dere-
chos de entrada en Bélgica . 
Por este procedimiento ie« resulta 
posible a las casas francesas enviar 
en dos horas, por avión, las pelícu-
las de m á s reciente real ización. 
t o g r á í í c a . 
Argumento de películas. 
« L a s e n t r a ñ a s d e 
«La loca de la casa». 
En esta semana han sido, «roda-
do«»..los interioras de «La loc<a de Í m 
casa» , la nueva pielícula que-dirlg©. 
Luis R. Alonso, con la dirección co-
mercial de don Oscar Horncmaan, 
y de que son figuras prir.doales, 
Carmen Vianee y nuestro paisano 
Manolo San G e r m á n . 
«El pollo pera» . 
«El pollo pera es tá pendiente del 
tiempo para su t e r m i n a c i ó n ; faltan 
un par de sesiones, que están sien-
do la pesadilla de L e ó n ArtOb. En 
tanto, él ordena lo ya impresionado, 
lo clasifica y hasta lo monta. 
En fin, que esta pel ícula , de la cual 
ya nos hemos ocupado en esta pági-
na, se p a s a r á en prueba la próximal 
semana ¿seguramente. 
Ar t i s ta español solicitado. 
Manolo San G e r m á n , el notable y 
preferido actor de la pantalla, ha fir-
mado un contrato vi?ntaiosísimo con-
la Casa Notar io y Del Cerro por el, 
que asegura la «filmación» de ouar 
tro películas. 
«Fi lmando» en Barcslona. 
Se halla en Barcelona, «ñlniaa(]o> 
varias escenas de una película pa1"1' 
Levantina Films, «La Romerito» ? 
En el corazón de un t íp ico barrio de Les aconvoañan el 
m a d r i l e ñ o tiene su. taberna el señor ! direc.t,or Sigj Roncorollj y el señor 
Pr imi t ivo , en la que su hi ja Asunc ión I Ventura , gerente de la citada mana-
t r iunfa con su s i m p a t í a y su belleza | factura 
tras el mostrador. Otro hijo dei se-
ñ o r Pr imi t ivo , Juanele,. es m á s afi-
cionado al toreo y a capeas que al 
trabajo. Asunción se enamora de En-
rique, e,l mozo m á s pinturero del ba-
r r io , y un día, é s t e viene a decirle 
que se marcha al campo de \ rganda 
a su casa, a las tierras de su fami'la. 
V en la puerta, Amapola, una muier 
Cwiosidadep. 
En Rusia hay en la actuali 
1.000 locales dedicados permanente-
mente a i arte mudo. 
• • • • , — . „ - • n 
p l e a ñ o s d e u n d u e -
plantada, espera a! enau io rádo \ í l f . a i O g r a í l S t a C U t * * 
do Asunción . 
A las cuatro j píete de la tarde y diez de la noche, la 
grandiosa joya moderna nacion«l 
en siete actos, interpretada por el insuperable galá'n es-
pañol Juan de Orduña (Boy), y uoa película cómica. 
S A L A P O 
E l mismo programa a las tres y media, seis y media y 
diez de la noclie. 
Miguel , e,l de las jacas, t r a t a vil la- j 
ñ á m e n t e a la tabernera, pero un bra- | 
zo fuerte, e í de Manolo, el mecán ico , 
le sujeta cuando va a repetir su a --
ción. Y Miguel sale de 'a tabernil 
murmurando venganzas... 
Ante la reja de Asunción, Enrique 
hiere certeramente a Miguel , que ha 
l í e n t e . 
Oscar Messtcr. considerado como 
'éü paidre de] c.:ne en Alemani-'a., h l l 
p . , • l0) ],;.|Cr, inv.ü? díios los.- s-" 
.sonta a í i m . : • . • -
Me?stor fule eil pniimaro aue a!i:l ' : 
por les a ñ o s 18^9; afl 99. f a b r i l - ^ 
• ha?'j do les- ¡ipairales de L . i . 
confundido en el adorador de la ta- ( Y de Gáumdr.it, un aiprA'ato a-G 
bernera al hombre que fe venció du- ' previsto de n n inecanisnio ^ ^ 
rante el d ía . Áaunción no ve que el 'de a.nranqno y do nT,>v'i^li'2"; dc" 
vencedor d é l a lucha entra en una } vento s jyo es ' t a ímbié í i la ' 
casa cercana donde, le reciben unos OVIÍ'.i'ta; eeo pequeño factor de • . 
brazos de mujer. | a>paira:to de .proyección, aun. m r ^ . : í 
La justicia detiene a Manolo, el *arici!a, aipairemitieanietnite y 5 u t ' f J 0 
mecánico , que ha sido el primero en i E s t a n t e un á r g a n o ivinsor i_ 
llegar a auxi l iar al herido. En tanto, j IIoí?. niódemnes cipar/nlos cmenian » 
?/nrique.y Amapola se refugian en la . fiCQ"* . nV\. 
U u n b i ú f croó, a su vez, la f>" lá sierra d r l ( ¡ u a d a r r a m a y entre los 
muros do la vieja Cartuja del Pau-
lar. 
Eli las prim;-ras fiestas madrile-
ñas , Juanel-' ve a Enrique y a Ama-
pola, y de orden de su hermau i , con-
c-iej-ta una entrevista entre ellos. A l 
d ía siguiente, Asunción hace saber a 
sn antiguo enamorado que va a ser 
madre, y que no debe abandonarla. 
inf.l l a pC'.I,'!:'a 
dadcis oV-inii üec 
' t m m de a d u a ü - : 
11, •(-."iraciia-
cür.i3ni K.,. .a. ^ ® wA] 
dam- ni:- as p e l ó l a s fueion • 
cons.-va l a . y 1. luuuedá-d ^ .lut 
ediaido i i . p.cndtir. Útac ih i 
Uis Sociedades d* ^ f f ^ l 
creadas por Óacar %ssí . : i r " 
crtiiso)ida.das nj&s tarde por la « 








¡5E DíOlTMBRE CE J226 EL PUEBLO CANTABRO 
vi* sn 
ARO XI I I . -PAGINA QUINTA 
LOs exámenes en la Academia 
de la Banda de música c ns-
tituyen un gran éxito para el 
maestro Lázaro. 
Cori la asistencia de los .señores 
tóal, (¡uerra A., üart:ía, Cabri-
,,0 y Gutiérarez, períeneclenteis u la 
Cyinis'án de la Bamda, y otras dis-
tfngaiidas personas f-11tus.ir.stas del 
Ete musicail, se celebraron el ju«-
L últituo l-x> exámenes de los 
ftluaimos de las clases de solfeo e instrumental de la Academia de la 
panda Popular 'le niúsica dirigidas 
^ j . el activo e inteligente maestro 
s^or Lázaro. 
El notable profesor de música 
miembro de la Comisión piro-bajn-
(¡fti dan Antonio Guerra, fué el m 
cargado de examiniar a.los educain-
dos de ías citadas clases. 
RECLUTAS: Las bot.as de regla-
mento, en cías* extra, de color, 
6e venden en la CASA GAYON, 
de TORRELAVEGA. (Gran za-
patería y sombrerería.)—Precie 
fijo—Teléfono 150. 
Despinés de conlcienzudo examen 
individual de solfeo e instrumontois, 
]os alumnos más aiveintajadois eje-
cutaron bajo la dirección de su 
maestro don Lucio Lázaro, con gran 
piecisión y ajuste y hasta cpn. afi-
lación (a pesar de sus pé-iiraas ins-
triPivenitos) U/n.ols pramoiro^os pjeir-
cicios de conjunto que neis diieroin 
scnn-lción de una peíjueña baaida. 
Hemos de hacer notaT qu?. aun-
que tadeis los ailumnos ra3'aroin a 
o i ü h niltura, sobresalieron notable-
fete Jesús Sáaichez (clarinate), y 
psé Sei'la.no (trnm/peta), sobre todo 
este último, que, a nuestro, juicio, 
tk r i facultades muy cspeciaLes pa-
i ü Inorar ser un instrumentista de 
fütuTa puips en un año escaso de es-
tudio, ha lobado ser eil primero de 
la clase consig-uiendo vencer las di-
ftcultades dol1 solfeo y obtcn.or tan 
buena, calidad de sonidos su instru-
mento, que piiede comparorse a. la 
¿e machos profesionales. 
J>e todos los exiaminadois sé distin-
guieron Anitonio Bouzán (saxofón 
tener), Rafael Monteagtü'dB' (tróni-
feta), ' Ramón' Montes (boinLíai dí-
.00), Jesús Sámchez (clarinete), Ge-
rardo Renedo (olavincte), Senén 
Fernández (dármete) y Lucio Lá-
zaro Helguera (flautino). 
m m i m 
MEDICO-DENTISTA 
•Consulta de 1 0 a 1 y de 3 a 6. 
Calle Ancha, 4. 1.° 
T O R R E L A V E G A 
Al fijniaíl de tan iinpontain.te acto, 
?l señor presiidonte de la Comisión 
<lo la llanda don Fermín Abascal, 
dirigió la ipaíabna a los futuros mú-
frifios, exhortándoles a continuar 
P«r el camino emprenidido sigu en-
las sabias lecciones y sanos con-
ejos de su director y aioatando hu-
milderneinte la nnrtura.l disciplina de 
fi^a oíase de instituciones, para que 
^si. la banda de nuestro pueblo 11c-
i N a ser el oírgaillo de los torreHa-
^gnenises, para lo cual _ ofrece el 
aPt>yo de la Comisión que en todo 
fomento se preocupa del floreci-
W^nto de tal aigrupación artística. 
Seguidamente la citada Comisión 
fseqaió a los estudiosos educan-
ooi] pasteles y unois copltas fie 
Vlno generoso que éstos agradec e-
fon muicho y al mismo tiempo hi-
votos do seguir éstud:a.ndo 
^ con ma^or ahinco, para que 
8"s progresos. so hagan notar pron-
^icniite. 
« « • 
Jumentos después de estos exá-
"^es, tuvimos el gnsto de conver-
anos minutos con el direotoT 
^or Lázaro y luego de felicitarle 
J0r el resultado do a!quellos nos, 
3Q a propósito de los nuevos edu-
^dos qng, de loi5 veinifí ^ t,en€ 
^ Academia, cdho s - í haUan ya 
¡ cu condiciones de formar parte de 
j üñ Banda, pero para eU;> es nciccsa-
I rio dotarlos de instrnniental nuevo, 
{pues el que tienc-u en la alclu.iJjdad 
e-: muy deficiente. 
| El señor Lázaro está sati.sfechísi-
: mo del resultado de estets exáme-
nies y cree poder cpntáir dentro de 
ur. par de años, si el Ayniiín.'ulento 
apqya a la Banda en justa !¡>ropor-
ción económica, con una pJant'Ua 
de más de cuarenta buz::. :s músi-
cos, • y casi todos de la locailidad, 
Miícihq celebra.mos que la c-'.'ii-tan.. 
te labor que en beneficTS de la bri-
llante Banda de música vione rea-
lizaóido, «sin hombos ni» pl 'itiillos» 
•don Lucio Lázaro, ss manifiest>• tan 
alocueriiticiinente. Asi es como se de-
muestra la vallía, la actividad y el 
loa riño por las i'nstit.ucionas que uno 
tiene a su cargo. 
Muy bien, don Lucio. Los progre-
sos de la Banda de música y los pro-
greses de fa Cona'l, son hechos rea-
les que proclaman sus profundos 
eonoeimientos en la materia y su 
amor por tan divino arte. 
Noisotros, y con nosotros la ma-
yoría de los torrelavegnensicis, g í s -
tamos orgullosos de tenerle por 
maestro de amrnas agTujpaciones, 
porque así, el nombre de TorreOa-
vega sonará jíiijanlte en el mundo 
del aerte musicatl. 
De ello, estamos bien seguros. 
De sociedad. 
Han sai'.ido: para Madrid,- eil den,-
tista de nuestra ciudad don Anto-
nio Mazón y éJ aparejaidor de obras 
del Municipio don Framicisco Gon> 
zátez con toda su faimíL'ía. 
—^Regresaron: de Mad'rid, Sevilla y 
Baleares don José Gutiérrez Alonso. 
—De Avila, el distingnrdo inge-
niero don Pelayo Gutiérroz. 
—rDe la Nava del Roy, don Uúipia-
nc. del Campo, su S3fiura dUiña Amé-
rica Hoyos y sus hijos César y Oc-
tavia. 
—De Madrid, donde, cursa sus e--
tudios, don Jesús Gutiérrez. 
Feliz alumbramiento. 
Ha dado a luz con toda felieidad 
una. hermosa n iña doña .lV¡a;i:a 
Pustamante de la Rocha, esprsa del 
señor don Wladimiro y V.i!!egas 
Casado. 
F.":ihór.abur-na. 
l o recaudado en la función 
benéfica. 
La recaudación líquida obtenida 
tn la función celebrada .cil día 21 d d 
acluail a beneficio del Asilo, y que 
fué organizada per los correspon-
srJes de los diarios santanderiinos 
de la man ama, ascendió a pesetas 
?. 690,50. 
Los comfprobanrtes de ingrésos y 
gastos se hallan en poder de la 
Jvnta del Asilo a disposición de 
cuantas personas deseen revisarlos. 
La segunda función. 
La función que se cetobró el día 
2ií, orgamizada por el ivpros infante 
de la Eanpresa del teatro sefior Gue-
rra, dió un rendimiento' líquido de 
peí-otas 605, que también han sido 
entregadas a l Asilo, ñ 
l a nievo. 
Conitimia el temporal de nk-ves en 
esta reglón. 
Desde el jueves no ha cesado de 
nevar; parece como si a n u V r a ciu-
dad la hubiesen trasladado a Rei-
nóla u otro punto semejante. 
E l frío es muy intenso. 
Acontecimiento artístico. 
Según info'-'ne^ fidedicTos puede 
darse por seguro que la notable 
conupañía de la Zúffoli que con tan-
to éxito viene atetuando en San^ 
tander, pondrá aigunas zarzuelas 
c:: el teatro de nuestra ciudad. 
El debuit será en. la primera, quin-
cena de enero, y una de üa.̂  obras 
escogidas es «La- calesera». 
Como ha.ee bastantes afes que no 
hemos visto aquí co'mpa.ñfas de 
zarzuela, la actuación de M que 
trae la Zúffoli constituirá un ver-
dadero acon.teic.'imieínto artístico. 
'emWi&i c'> ¡¿lümaamielnitíé <wSp!wmÉ 
;y einiciai:'itiai.!dr.> Lia capa de iiieve 
que ottlire la suiperficie terresf-re tK>" 
ne el espesor, can un piroanedib 
aproximado, de quine? a veinte cen-, 
tí metí: os, llegando en añigunos ki.^a • 
«es a ulLCanzar u;ii;a aill.U'.'a de cu •-
.r o nía. 
A-íira-'Vcsaniilo c|! val]-; peí sai mi 
taid, se decíaca una Jileada ,lí • 
r...i i ni» M'j'sncaí • a ci f. o -le] i. o 
Písuieña, '...iv 
nota ^a íinipiKi¿iíig de habu: disimv 
nu'ido. 




; Café, vinos y lî ores.-EspeciKliiiad de la Casa 
| c m m s ECONÓMiCAS 
Santa Clara y Rualasal.-Teléí. 13-25.-SANTAH0ER, 
Exta.sí.adois y ensianiámados ante 
3a contemipllación de táih bieiiió, pai-
rjuje, viene a Uiaibnir nuestro' iptrui 
fmrdo silencio el ruido atronadi.r 
de los dispairos, que adlá. a lo le-
jos, en Lais LUamais, Sagn'ailes, Vita-
atriera, etc., ote, ÍSjíparí los dedica-
dos a la caza de volatería. 
A n í s U D A L L A - C o ñ a c 
(La nieve, adharida a uuesitras 
iarmadreñais, umlda a la persistente 
ca ída de grandes copois, nois imipide 
tiVanizcir en nnosifro caanino. obh'-
gá:iidi.:in.Ofi a nctcl nar a nuiesíros ho-
igiames, otbisíirvando a la entrada del 
pnelMo que en las distan tas casas 
que a muieií'i'ro paeo enícoinitraanos, 
han dado ya pirincipio lais f;; Qftfi 
cu'lin.amia.s rropiais de estos días, 
con el tueste de las «toihejasn, a 
juzgiair-par la impresión, que adver-
itimos en efl olfaito, originado por el 
aiceite, que oramos no debe se.r (iii'e-
flnado», pues de lo conlirario no sur-
tinía tanito efeoto en niuesíraiS' gar-
ganitiais.' 
Nochebuena. 
Este año l ia dismiinuído conside 
rabilamente el número de traíaocl.a-
•doreis, sin duda por lo poco propi-
cio qne el itáeniipo se ha preeíenta-.' 
ido paira cjantair las (umarzavS». 
ilJiiiflCamente lliegtan a - nu'tístro?! 
oídos las deíonaciones de tas sal-
vas que en ía'J noche se hacen, si-
guiendo Ji.ii t'radrcáón cunsuetudina-'. 
•lia, llegada a. - nüsoti'us desde ti>mi-
ipo iiuneiUioirial. 
Taimipoco en este año han acudi-
do Jos gnuipos de gemte de otros an-
teriores a la misia. del gallo de Ar-
gomilla, poli: lo cual ignoramos - i 
se celeiljTó. 
Er mercado. 
•Debido sin diinla. a coincidir la 
celebiriación deil mercarlo semanal 
con estos días de Navidad, se ha 
visto extreiniadaniente cuncunrido, a 
r de la. diíiciültaid que ofroco la 
uie\ie pal:a rtraisiladarse Je iiñ lu-
gar a oitro. Ldfó podios, gaillinaii. Ime-
vós, nuanrtiecai, etc., etc., se vendie-
ron en abuimlancia, alcanzando muy 
ihuenos precios, así como los cer-
dos paira la maiti.Miza., que se cotS 
ziaron a ;H pcscitias arr'oba. 
25 dicicañ'l.Te J!;26. 
El corresponsal. 
J o s e f i n a E s f r - j o 
M O D I S T A - B U R G O S , 4 6 . 
Ti ajes de agua, delantales de lava-
dero; toldos para ferrocarriles, catnio-
- rtes y muelles; lona de todas clases 
í en ancho; efectos navales, etc. 
f JIJAN OÉ UiLBÁÓ Y G O Y O A G A 
í Deuíío (Vizcaya)-Teléfono 5-go 
«isa í i ti n i o y s i n olor* 
m i m m B U 
J: :¿yp-
E s e a a f e o r o z o es n i a i u r á l 
TRINCHERAS - GABANES - GABARDINAS 
TRINCHERA DE TRES TELAS, 
DE GRAN ACEPTACION 
P O R 6 0 P E S E T A S 
Esa repugnancia que sienten ios niñe^ por la 
payana de los medicamentos, queda vencida 
El Jarabe de 
les es agradable y corres hacia 
el como si fuera una golosina. 
El Jarabe Hipofosfiíos Salud estimula el apetito, 
facilita la nuírición y combate el raquitismo y todas 
aquellas enfermedades prodüddas por.la anemia 
Más de 35 años de éxito creciente. 
Aprobado por ¡c Real Academia de Medkina. 
Aviso; P.cchan? todo frasco que no lleve en la etiqueta extenor 
HiPOFOSFiTOS SALUD en rojo. 
" i.é 1 
5.000 pesetas de! 43.780. 
En ¡as primeras horas do la Larde 
s^icorrió por el pueblo la noticia de 
que había rowc-'mondido un premio 
a' pueblo c inmediatamente se supo 
quiénes eran los afortunados. 
Esfa Casa sigue femando medidas 
para vuestros uniformes. 
o m « - A - ft-ft fc?> ^ s s í 
Las mejores trincheras inglesas. 
Santa Clara, 1 (al lado dfi ja Audiencia), j 
Teléfono 3.262. 
1.1 em argado de ia cantera de don 
José Bilbao, Jesús Arce, encargó a! 
«. ondiK'tor-de) coche diario a Santan-
der Aurelio Salmón un vigésimo con 
tan buena sombra que fué el 43.780, 
que se repartió' en pequeñas partici-
pacicnes a todos los canteros y a-ai-
gunos más. pasando de veinte los 
afortunadO'S, a todos los cuaies les 
damos la enhorabuena. 
Como dato curioso diremos que 
ningún pueblo tan pequeño como és-
te ha jugado una cantidad' como 1a 




AnuisráBánsa es le «ííqciriíis i b f la má-
SQifiñ ¿8 escFifelr CK8^<W3(íL% ss^precsivos 
vendedores práiesííeH m ú w coEa eiifiías, 
m uerg, & m t m m m & m fíe üísccÉen-
m i I q c c s d . t é U M M UÍMBWüOíi m üaran-
tlza BíDgsda ñ tstes ftjfeitítffs, ^ t t l f i í 
piezas1 b immUQ p f g e<lfis. A [ i persona 
p e osorpg el líiulo de lepreseDiante ^ lss 
m b m m M ñ W W , ie pOT^nf^ms latíicf^iineDte, 
B U I l L E Q m (S. 4.) Balms?, T . - e s r ce í cna 
1 re «^«- tantas irxciHtivos vi-ra España 
£ í i Santander: PASLO m W . m , Medio, I , 1,0-Tetéfüro 2?-39 
j Grac ia^ | 
Q u a d o a s e g u r a d o i 
c o n t r a O a T a U í í O ^ , § 
' $ ( M , P U L M O N I A S 
Y T U B E R C U L O S I S 
Antisépt ico e n é r g i c o de 
39 vías respiratorias y 
reconstituyente general 
Dos o tres cucharadas al día 
A'o contiene Guiñantes. 
D Í A Z Y G O N Z A L E Z ( s u c e s o r ) 
VUEVA F E R R E T E R I A , establecida en los Arcos de Dóriga, número 7, 
S A m A F D E R . -Teléfono 26-27. 
Gran surtido en ferretería en general: batería de cocina y hules. 
S U C U R S A L D E L O S A L M A C E N E S D E T O R R E L A V E G A 
Aceite extrafino SANTA AMALIA., en los principales establecimientos 
_de nUramarir.os. Precio, 27 pesetas lata de diez kilos bln. 
ff^J. MARIA DE GAYON 
M̂Ue ,n'Pva'n,do cofyi.osam-. nte. So-
k ^ W.imc.a efíairtbra q.u« proíen-
h i \ tl:irécci'0'll'cs. caz adoros que 
fotó 2 bünxx do a\^s aeuáíicao. 
feLv'/' líl',hiCS lt;,u'llV-' ll-'-au a es 
I T su ^ ide íüc ia lucineutánow. 
hrctti .en lia® iaigiujuais existente:; en 
ft \i m'eses de estos puichllos, o «obre 
Tas rib-.xvs dril río Pb.u'ffia. háptn 
que c - c i . i í el íemjpoiaü que 'las hizo 
l.'irr de oó.'os lugí.wes, pnlna refu-
giuia.rse ai) :i!.!ri.gu de éste, busta.utv 
más bonig-uü. 
J T m . I o lifb " é l f ^ m y '¡¡.'tiw'as, el 
-r-xtO.i-ic paU'i.'.:ina, C[\:? á&l'écá ía 
A N U N C I O 
El Ayuntamiento de esta villa, en 
sesión del día 18 del corriente saca 
a subasta los arbitrios sobre vinos y 
carnes y los arrendamientos de los 
bajos de la Casa Consistorial y las 
boíeras municipales. 
El pliego de condkáones se halla a 
disposición de quien lo solicite en la 
Secretaría, del Ayuntamiento, todos 
los días laborables durante las horas 
de oík-ina. 
La subasta se oeíebrará en el sa-
lón de sesiones de este Ayuntamien-
to, el día 27 de los corrientes, a las 
doce hora». 
Se hace público para general co-
nocimiento. 
El importe de los anuncios será de 
cuenta de quien se quede con la su-
basta. 
Escalante, 20 de diciembre de 1926. 
—EL ALCALDE. 
" S Y K É " 
J A R A B E D E H I G O S 
( S O M O N T E ) 
Curación racional del 
E X T R E Ñ I M I E N T O 
L A X A N T E S U A V E 
sin F E N O L F T A L E I N A ni 
principio alguno irritanto. 
* Oe venta en todas las Farmacias. 
a r 
Cuarta lista de donativos recibidos 
para la fiesta del «Arbol, de Noeb, 
organizada por este centro en, honor 
de los niños pobres. 
. _ — _ — y * : 
i P E 3 S T A T ! C © S I 
es el m á s poderoso 
e Inofensivo. 
A N T I S E P T I C O URIN-AR10 
indispensable en todas 
las enfermedades de la 
V E J I G A , R I Ñ O N Y U R E T R A 
T e l é f o n o s 10.100 y 10.101 
El m m s l W o -:• Sanos n a r U m 
Teléioflos mlemriMQQS en las ba&ig-
dioses. 
para quien lleva la a l e g r í a 
consigo. Venza u s t e d su 
desequi l ibr io nervioso, su 
neurastenia, su m a l e s t a r 
general, con 
•Hace,hombres fuertes para 
el t raba jo y para todas las 
a l e g r í a s de la v ida . 
cura como ringún 
otro preparado la 
P R O S T A T I T I S , 
B L E N O R R \ G i A 
•"•'y en ronera; 'r'-dos 
los pac.:ecip.";2Ftos 
ÓL.: a p á r a l o 
G É N I T O - U R i N A R I O 
D E V £ 7 . T M T A -
F a n m c i a s y ' D r o g u e r í a s . 
Suma anterior, 524,25 pesetas. 
Niña Paquita Cerca, 1 peseta ; se-
! ñorita Carenen Vicario, 2 ; Sotnas, 5 : 
señora viuda de Sebastián Torcida. 
5 ; don Manuel Garayo, 5; don Fran-
cisco Fernández, 1 ; señoritas A. A., 
í ' j 'don Gerardo Vázquez, 2; S. C , 
1 ; Societé Genera1 o des Cirages 
Franeais, 25; don Rafael Irari , 2; 
don Domingo Do¡mcm;eh. 25 5 Quii'i í, 
5, señora viuda de Hoppe, 25; ter-
tulia dc.I caí ó «R-oya-lty^.: señores 
don Emilio Sauz, l ; don ^Antonio 
Diestro, 2 : don Antonio Renito, 1 ; 
<1on José Ruiz, 1 ; Jon Isabelino C-
C^QO^ENOÁDOR 
lleras, 1 ; don Alfredo de la Torre,, 
1 ; don A-uréliano Cuartas, 1 ; don 
Julián Gutiérrez,, 2; don Guillermo 
Nogués, 2 J don Juan Escobar, 5; 
don Aí.ra;)ito C. Her'^íi'j 2; don .Mi-
guel Madrazo, 2; don Daniei Blan-
co, 2 ; don José Iberhu-ea, 2,50 ; don 
Angel Blanco, 2.50: don Luis.Gari-
zábal, 2; don Santos Tolosa, 2 ; don 
Ma-riano Rodríguez, 5; don Manuel 
M. Martínez, 5; don Gerardo Varo-
na, 5; don Ignacio Díaz, 2; don 
Luis Ibañez, 3; don Fermín Artaza, 
3: don Miguel Canales, 5; Balón 
«Reina Victoria;, 25 •, un hotu'ario, 
2; una niña, 2; don José O, ejo, 5 ; 
don Aureño Martínez, 2; señonfaT y 
Paquita Garay Herrera, 2,; Delíina, 
Lorencín y Félix Maciá, 1,50; don 
Manuel Suárez Inclán, 25: don Mi-
guel González, 5; señora viuda de 
L. , 1; don Felipe S. Ezquen-a, 5 ; ' 
señoritas Aurora y Luisa López, i.'-.;'j 
señora de Meyer, 3 ; unas chicas, 2: 
doña Teresa Za.pino, 5; doña Car- | 
men de la Vega, 5; señora viuda de m 
Sanehez. 5 ; 'señorita Lucrecia-Agüe-
ro, 8; señora viuda de Fpurneau, J- :. 
Casa Santamaría, 6; sefiorítás de 
Noreña, 5; una joven, 0,65; don Eva- " 
risto Solórzano, 5; Polín Rodneuez" — 
Alcalde, 5 ; por la pabrulla «El León», 
J. Portilla, 5 ; excelentísima señóra 
doña María Luisa G. Pelayo, 100. 
, Total general, 923,40 pesetas. 
Es ya de fama que la primera mar- -
ca española de cafés tostados es !a 
de Jos GSUS LA GARZA. 
Ei piiblico se ha dado perfecta 
cuenta de nue los cafés omoaourta-
dos marca LA GARZA sen siempre 
de exquisito paladar ^' de fino aro-
ma, y los prefiere a todos los demás. 
En todos los hogares se ha infro-
ducido el riquísimo cafe LA GARZA, 
por su excelente calidad y moderado 
precio. 
Tres únicas ealidades: 
Tipo SELECTO (tueste natura^ 
Tipo ANITA (tueste natural). 
Tipo F A M I L I A R CtorrefactoV 
De venta en los ultra-marinos im-
portantes de toda la provincia. Pero 
exíiaib eropaou?tado. 
Np ge garantiza como legítimo -ca-
fé LA GARZA, más q\\p p] qué se 
vende en paquetes de origen precin-
tados. 
NOTA: Daremos exclysiva de von-
l¿ a tienda importante en todos los • ,, 
pueblos donde no estemos todnvía 
representados. 
Somos importadores directos de 
cargamentos enteros y garanlizamus 
ser la más importante casa tostado-
ra de España. 
Cafés LA GARZA. Córcega, 213. 
BARCELONA 
i P ^ ^ j l Q̂UEREIS COliSERVAR L A SALUOL 
?.! asad híírq/e.sdepcifJtoiDtenom 
Morca 
•C - ' V $fJ&Í!t£jV ( P A T E N T E - r . t 5i?2tó) 
Unico depósito para Santander v su 
¡provincia. LOS LENCEROS.- M. LE-
RA y LERA. Príncipe. 3. Tífno. 33-34. 
ISucursal: Blanca, 5. Teléfono, 1G-70. 
s a u e 
M U E B L E S D E E S T I LO 
Director-proyectista: Isidoro Guinea 
M O D E L O S E S P E C I A L E S 
L e d e s m § , 8, E x M i í n - B I L M O 
se vende a CINCO 
SETAS los once 
kilos en este 
AÑO XIII.—FAGINA SEXTA í _ _ E l PUEBLO C A M O 
S e s i c n e s m u n i c i p a l e s . 
e r a t 
a i r 
Comienza la sesión a las seis bajo 
I r presidencia del alcalde don Ra-
fael de la Vega Lamerá. 
"Asisten los señores Negrete, Agu-
do, Pino, Solís, García Gutiérrez, 
Fucyo, Lavín y el interventor interi-
no señor Bacigalupi. 
El oficial mayor del Ayuntamiento 
don Rafael de la Lastra, que actúa 
de sf-crctario, da lectura dei acta de 
la sesión anterior, que es aprobada 
des-puáa de algunas aclaraciones de 
los Beñores Solís y Negrete. 
existir las suficientes diaponibilida 
des económicas. 
—Se desceíima una y se acepta 
otra reclamafiones propuestas por 
el Tribunal Económico Administrati 
vo. 
—rEn el expediente de! }ofr do la 
Guardia Municipal don Manueí Mu-
ñiz, solicitando el quinquenio del 10 
por 100, y después de oído el informe 
de los señorrs letrados muñicipalc-s. 
?e acuerda qu? el interesado opto 
entre el' nuevo sueldo que le fué a a-
N s á o c i a c i ó n H a r i n e r a M o n t a ñ e s a • | ™ ® 
• Y 
l a s mejores harinas de maíz por sü finura y calidad 
Ai 
Antes de! despacha. j mentado o el anterior que disfruta-
La Comisión queda enterada de! ]ba' Cün eI corresaoondiente quinqué-
oficio que remite el señor ingeniero n: 
municipal dando cuenta de. fallecí- —La Comisión no accede a la pro-
miento del emFdeado don Obdulio 1 te"sión ^ don V.du^áo 
Carrión j Cobo, relévente a que su establecí-
a 
Unica especial casa en Santander dedicada a la compra-venta y 
cambio de albajas, objetos de plata, oro y platino, reiojes de to-
das clases, máquinas do coser y escribir, aparatos fotográficOR, 
gemelos de teatro, gramófonos, bicicletas, cajas de caudales, jü-
guefces, antigüedades, muebles y teda clase do objetos y artículos 
de ocasión, pagando todo eu valor. Reforma de toca ciase de jo-
yas v composturas de relojes y. máquinas. 
MANTILLAS Y MANTONES DE MANILA VENDE Y ALQUILA 
LA CASA QUÉ MAS BARATO VENDE. VISITENLA Y EN-
CONTRARAN VERDADERAS GANGAS 
Tableros, 3. En la afortunada LOTERIA N.0 13. Teléfono, 1S-40. 
Se hace constar en acta el senti-
miento de la Corporación y se acuer-
da transmitirlo así a i'a familia del 
interfecto. 
Se da cuenta de un escrito de in 
Dirección general de Administración 
miento (cafó económico) se haga otro 
departr.mento destinado a tienda Je 
comestibles, por no rninir las condi-
ciones necesarias según dictamen téc-
nico. 
—Se aprueban Tas actas de las op-j-
i : iones a las plazas auxiliares .de 
local, en que interesa que le maní- rntervención recientemente celebra-
fieste si con posterioridad a la sen- ^as 
tencia dictada en pleito contenleioso „ s e acuerda sacar nuevamente a 
promovido por el señor Carnicer c0Iu.lu..:O y anunciarlo, el nombia-
Illa, se ha dictado alguna disposi ^irrito de'gestor para la rcuvadación 
ción condenatoria- de ias responsabi- afianzada, 
lidades que furron declaradas por De?^cho or:Mnr.r|o. 
aquella sentencia contra e1 geñor De ia ponencia d í Obras'se acuer-
Carnicer. 
Queda enterada la Comisión. 
—.Se concede la licencia que. solivi 
ta el roncejal don Fernando Bohígas. 
—Queda enterada la Comisión y 
^nsa a resolución de la Alcaldía un 
la Escuela Industrial don-
-"• hrVn r?t.nblr-kla la Elemental 
de Trabajo pidiendo que, con el fin 
de que puedan realizarse los serví 
da conceder .ia sr-pulíura ouc solicita 
a doña Balbinn Gómr." Sájnz T-.:p.á 
ga y una parcr-'.a en Ciricgo a doña 
Felipa Fernández. 
—Se retira el dictamen referente 
p lo •solicitado por doña Pila" Bu 
sara. 
B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Concede préstamos al 6 porreo sobre fincas rústicos y urbaras, dando 
hasta 50 años de plazo y facultando al presiotario la devolución íotül o par-
cial.—Grandes fucilidades para nuevas consímeciones y reformas en combi-
nación con estos préstajnos.—NoKie paga impuestos de utilidadas.—Se can-
celan hipotecas con puriimiares y otras er,tidades. 
Diriüirse al ^ c s i e M Banco, 1). Roberto g i i s iamanle . -W^-Rás . 5 
Teléfono 16-CS.-Subdirector t!e !a CompBñía da Ssgurus centra incendios "EL íiOL". 
F o t ó g r a f o , 
PALACI0 DEL CLUB DE KEGATAS—SA.NTANDER 
Primera casa en ampliacicn es y postales, 
plantas en ensanche do Maliafio. i puesta del señor aj'calde, diiigirsc a 
—.Se aprueba la regulación del ser- ! la Administración local a fin de qu«i 
vicio urbano de transporte de viaje- ' sr.q-j • a concuaso la plaza vacante 
ros, con itinerario y horario fijo*, de interventor de fondos mnn: i 
que estaba sobre ía mesa, como sé les del Ayuntamiento de Santander 
aprueba igualmente la modificación Ruegos y preguntas, 
en la aplicación dei quinquenio al Formu]a uno ei señ01. pino rogan 
médico don Abiho López ^.carregm. | do a la se d u c h e n ion 
—Se desecha definitivamente la 1 asuntos de obras con mayor rapidez 
pioposición que había presentada. a fin dar mayor facilidad a las re-
para que se diera el nombre üe Al- damaciones de los interesados, 
fonso V I I I a una de las calles de !a ^ ^ Vega. Lamerá P e r o n é , y 
ciudad. .̂gi se acuerda, dirigir telepranns do 
26 3E DÍCIEMBRE DE 
cios a ella competentes, se ía haga ]as y a m ^ Martíhe2 nara 
efectiva la consignación eorrespon- ^ ^ on (] barldo dc Avi,he ^ 
d r níe al segundo semestre en curso. ]jV¡(:h]o de Monte. 
_ —Papa a la Comisión dc Hacienda —JJQ C- "..irión anmeba. n 
k transferencia de crédito que solí- puegt¿ tcñov ?;„,,. ,-,.;„. se hipan 
cita Intervención, por haberse ago- ]rs 0}¡ra,a consigidrntc^ al apreve-
nido las rnnrignaciones del presu- i chamicnto dc aguas dej anticuo v i l -
puesto de gastos correspondiente a ,iG del Río dc :a Pila, con Sestí 
—A propuesta del acalde, la -Co- agradecimiento al. iefe del Gobierno 
—Se autoriza a don Andrés La- misión acuerda elevar al Pleno t';- v uñaistros de la gobernación y -Fu 
rrca para hacer fcSom.a" en ía eís? dos los créditos del Ayuntamiento ^ . ¿ t p por la reeiente visita que ha 
nómer ) 3 de ía plaza de las Escu."- para fijar la deuda municipal, y- s..- cjeron dichos señores a Santander 
acuerda, asimismo, también a pro- y no habic;ido m ¿ as..nto3 ^ 
los capítulos primero y tercero. 
— ê concedp la licencia que soli-
(ita a! peí1 ip'-o-onlerr.nza do' Ayun-
tamiento, don Nabor Gracia Díaz. 
—Se da lectura de un escrito del 
Comité de la Asoiciación de Depen-
dientes municipales de Santander, en 
e que se pide una gratificación a 
semejanza de la qué han concedido 
otros Ayuntamientos de distintas ca-
pitales y se r.cuc--da, sintiéndolo mn-
cho, no poder acceder a ello por no 
ja fuente monumental a Concha l-,--
pina y a ¡os servicios de regadío ('. 
nelle. 
—Se aprueban las cuentas por jor 
nai'cs de la semana última. 
—Do la Ponencia de Policía í---. 
aprueba el acta de t-ubasta de i i ; > 
nes y puestos de los mercados de a 
Esperanza y del Este. 
—De ]a Ponenr-in do Ln-'ni -he 
autoriza a don Hea-menegildo Agna-
do para construir un edificio de dos 
M a t t h s G r u b e r B j f t & i > 
F á b r i c a d e o r e a s J \ f a m - S • M a m e s W y 3 3 
n fes c/yes/.-Onei y.st.'C 
rfiiiUw «u.- a mees ifituiw eei- iSIKíiííiCHi» 
Muy K M * » rorv... tfiarreu ne m» ninos i í iciu»-
en i,- éo-.w* áid aEÍTÍif i CcCTjpICil 
i3 AÑCS f. <••':/.: •ÓÑSf&iÑTté 
£.is¿ji.-s> una hi.'í'ií >• c- notarí tronío <¡i» 
•I enfû 'iio ooi».!- "ias olglsrti mt$& > >f 
nutro, Quctnilosa lie Mguli -.vi' '.u usa 
i píMRi 'lOtoHa, nvn rê lvclón iio'8 unos 8 íf»» 
Verta: Serraro, 30, Camisola, MftÔ 'U 
y ¡spin'cipaias.(tal miindo 
as'mtos 
que '.ratn.r se da r.or tériHiíiftda la so 
MÓn a las siete y media do la tardo. 
m v e r s m 
A p r u e b a d e r o b ó . A p r u e b a d e f u e g o 
A p r u e b a d e s o p l e t e 
Represpntante: JOSE MARIA BARBOSA.—Cisneros, 7, segundo, 
y San Francisco, 1, tercero.—SANTANDER. 
1" gfeSjpán 
'í|é Boy son 
peftor Vigía..—.?vf::;vtni:0. ,' 
Hasíia ¡'a d'!-;!:'- t'irde: 
,c ••*••(•:•- !-;:rá.:Cin.—^í. i aannos; 
c'l j-.rr- v . ! í : . . ' í .^-; . \? .V i . iIoz-Xúfiez. 
•Sc-ñcir Rubio.—[¡ccé do Toga. 
/"silo tío La Gsuiciáa.—IÉ] moví 
mkvilo del AsMo en el día de aye» 
fué el sig^iieníe: 
Asilados existentes en el Estable 
Gkníento, 159. 
á T 
COMO PROPAGANDA Y SOLO 
PARA DAR A CONOCER ESTE 
FíIQUISIMO Y SELECTO CHOCO-
LATE, TODO CONSUMIDOR SE-
KA OBSEQUIADO CON BONITOS 
Y CAPRICHOSOS REGALOS 
Gran Hotel Café-Restaurant. 
J U L J A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, pan. 
la producción del cafe Expréss. Ma 
riscos variados. Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
v. I 
fon, ni i m t M \ 
! | | hijo mío, sí. Como a tu hermanito, cuando lo necesites, te 
puruaré con los deliciosos. 
ROMBOS LAXANTES 
Caja, 2 pesetas. 
CajHa de ensayo, 30 céntimos. 
En farmacias y droguerías. 
a r e n s i o s a ; 
Carmelitas Detiíalzos.—Misas rczn-
das cada media hora, de seis a diez ; 
a las c.'ho, misa dc comunión gene-
ral para los niñog dc la Cofradía del 
Niño JéSÚS dc Praga ; en la de diez, 
plática doctrinai. A las cuatro, fim-
íión mensual de los congregantes del 
Niffo - J c t / ^ de Praga. A las seis y 
media, rosario, novena, sermón y 
bendición Papal; por especial privi-
legio de la Orden. 
FP. Redentorist^is.—Misas fijas n íaa 
•seis y media, siete y media, ocho .y 
media, nueve y media y diez y nift-
dia. 
La Catcquesis a las once. 
Por la tarde, a las seis, comiei^'i 
e! solemne triduo a nuestra S ñ o n 
del Pemetuo Socorro, ofrecido por 
una archicofrade devotísima de % 
Virgen én acción de gracias, predi-
cando a las tres de la tárd'e ef revé 
rendo Padre Bordagaray y terminán-
dose con la adoración del Santo Ni -
ño y villancicos. 
l i l U P I íi&y •It* m v m M \ % 
Sá5S W & M v ^ 
m m \ m % \ \ m m a . É l l é • 
f é n i c a t í a í a r U m t í s s f a i 
fcWÉiai i m ? i m k fe 
• •: •: $ m ^ B m í t :- :-
í i A n i m a r s e • p a r a H é . y e s l ? i 
Teformos, e.sia Administraci • ' 
P ^ R A R E V F S 
GRAN SURTIDO EN BICICLETAS 
de niño y niña con ruedas stsbiciclo. 
Balones^ botas y equi-
pos de foot-ball. Precios 
más baratos..que nadie. 
CASA RU1Z. Arcos de Dóriga, 5, 
Teléfono número 33-28. 
Los más botillos rsíralos ú% nlsos 
EN LA 
j a f í a J Ü L i 
(MÓS BE ESCStASIB, 1J 
S u c e s o s d e a y e r 
Caída desgraciada. 
A consecuencia de una «bába» qup 
enganchó para festejar la isochcbiiís 
nn, se cayó en la Cuesta de QffiM. 
Maruel Zabala Prieto, ocasionándo-
se una herida en la cabeza. 
Cuando los módicos de guardia de 
i'a Casa de Socorro le practieateu 
Ir. cura tuvieron que darle iuyecdo-
nes para reanimarle. 
Der.puós de convenientemente pis-
tido fué acontado en una cama del 
mencionado centro benéfico, pagan-
do má^ tarde a su domicilio en esta-
do satisfactorio. 
Casa de Socorro. 
En -este benófico cstabledmimlj 
fuero-n asistidos ayer: 
Sf-rnfina Parouín T'-u-h;;.; de ê̂ n 
v r-in-ro años, de r m herida jflñ-
<••<••' n la ri''o «••' Ulu' '.-r.fha 
v rómuTo drl mi?m'> íado'; 
TTcrmrnr^ildn Alonen, d-? rli??ioé)io 
^j'ob^'ismo. 
Gósar del Pío Martín, do veintes 
co n i os, de una herida incisa en \ 
veriñn mnlar derech". 
Tomasa Villanucva Lóp?z, dn'rrin-
la y cinco rific -,. dc una he-ida.in* 
:ST. ejj '<.' .dcclo.'ínrii'-'e .ú^ja manyr 
^•ftlcrda: ,1 
' Pduardo Don Dele.':do, de. dieeiS» 
ie ftRosy dr coistaxi?. 
H . S A N T A N O E R 
^DRID.-Carrsra de San Jerónimo, W 
AmpZins habitaciones, con predas 
eaptftíaXés para famV.i¡s. 
Calefacción, ascensor y baño. 
Pensión c c m B l e K dnsde 12,50. 
Tods cíase ds bebidas de l&s mejores 
marcas -: Cervezas Café Almuer-
zos, comidas y cenase-Ostras frescas 
PaSEO DE PEREDA, 7 Y 8 
A n u n c i o s 
a s a 
Especialista en la repara-
ción de baterías, dinamoB, 
magüetos, faros, lámpara*, 
kláxones y en general to-
do lo eléctrico en el auto-
móvil. 
I s m a e l A r c e 
Paseo k Pereáa, l \ (jor W 
r e y Q u i n c e p a l a b r a s 0 , 5 0 F E S T A S C a d a p a l a b r a m ? s C I N C O c é n t i m o s 
o * i ' m $ m 
PARA PARVULOS 
Lope de Vega, número 5, 1.e 
M método más moderno, con 
nocionea de francés. inglés j 
música, ta:abajos manuales, etc. 
Directoi*a: Señora de Rasilla 
P ^ u í o o t í raensuai • ao a 26 peae-
t»a, síwrán edad. 
P r o c u r e s i e m p r e 
q u e s u s a n u n c i o s 
L O S 
E L 
P U B 
q u e h a d e s e r s u 
c l i e n t e o c o n s u m i -
d o r d e l p r o d u c t o 
a n u n c i a d o . 
GRAN GANGA, Piano de cao-
ba eo perfecto estado, eu pe-
setas 450. «El Arca de, Noe>. 
Muelle, 20 (esquina a Calde-
rón). 
Curación maravillosa, estén o 
no ulcerados. 
Compre usted un frasco de 
del Dr. Cuerda. 
y se verá libre de esta dolen-
cia. Desde la primera aplica-
ción cesa ol picor. 
Precio, en toda España, 1,̂ 0 
pesetas.—En las principales 
farmacias y droguerías. En 
Santander: E. PEREZ DEL 
MOLINO. 
NUESTROS A N U N C I O S 
BREVES tienen muchos leo-
doopos. Sirven de intermedia-
noe entre quienes necesitan y 
quienes buscan algo que Ies in-
teresa. 
TRASPASO urge de wJón lim-
. noutas, buena parroquia y 
Tiuy acreditado Obispo Plaza 
A L Q U I L O ¡umueblados y ooo-
uómicos, piso y entresuelo, sol 
todo el día. Rasilla. Doctor 
Níadrazo, 2. 
A v i s o a l o ú b í l c ^ 
. - • » 
m m u m m t m u m m m 
Má» barato, nadie; para eoí 
(ür dudas, consulten pretioi. 
J U A S DE H E R R E R A . .. 
B A S C U L A S 
d c \ o ó a s c l o s a s 
B a l a n z a s d c 
p r e c i / i o n • 
A r c a s p a r a 
c a a d a l c y •• 
S T O P N E R y C 0 
T e l e f o n o I ZA Ó • 
Venta exclusiva 
San Francisco, 9 
PETROLEO espeicial para es-
tufas, 3,50 bidón de cinco l i -
tros. Pedro Casado, Burgos, 
30. Droguería. 
PARA un negocio muy aoro-
ditado se necesita socio con 
capital. „ 
Iníonmarin, en e»t& Admi-
nistración. 
VAYA GANGA: mediasuclaa 
caballero tosidas, 6,50; clava-
das, 5.50: señora, 4,25 y 3;50. 
f Florida, 13. Zapatería. 
Oí-i O 
VENDO, económico, terreno 
con casita, piso, planta baja 
para pequeña industria, cén-
trico. Informaráa osta Admi-
nistración. 
ALMONEDA.—Mañana, ulti-
me día, de diez y media 
a una y . de tre« a cinco. 
Armarios, camas, mesas de no-
che, colohones de lana y tapi 
zados, máquina Singcr, cua-
droB, sillas, lámparas, etc.— 
Padilla, núra. 6, •í.0, derecha. 
KODAK, máquina? fotORf* 
(icas, películas y accesorios, 
velado de rollo*, copias1 en pi 
peí «Vcio.-o. Pre<'.ioa ec<>DÓro• 
•?o« Félix Orísaa Aptiro Biv 
VIUDA DE StSNSEGA 
Píbrioa de tallar, biselar • 
r^taurar(i,tpd3 alase de !uri«-' 
Mpcjoo So las forman v merJ 
liae que se desee Cuadr'-1 
/mbadof y molduras dp' • 
y extranjera» 
Dó«bMibo Amó* de Escalam. 
2. Fábrica: Cervantei, 22. T*-
'efono. ^ 23. 
A PLAZOS.-Calzado"!J^^ 
das clases, ñnimnos * , - 0 
para señora. San José, 
pilcado, entresuelo 
FLEJE Je einbalnjP. tri, 
se vende en esta A"1 
ción. 
p e r i ó d i c o s 
T 
o b s e r v e e n c a ' l ^ 
p a s e o s y v i i 
i n d i c o I'6 
q u é p e r 
v a e l p ú b l i c o e n 
m a n o . 
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inn' ¡mi i l iiílTiiigiTíriiÉiV^iMg IÍKMn 
GUIRÍIALDA1 
G r a n RESiSTenciA 
B r i l l a n t e e t e c t o d e l u z 
E C O r i O M I * D E F L U I D O 
P r e c i o . C L DE L A 3 L A M P A B A S 
C«RRIEnTE5 P E F O R M A P E R A • E 
a p a r a t o s de S . H . de v a r i a s l á m -
\ ú n m á s a & i r t a d a d s l 
K-ara ni—iw 
T * £*. r s i 1 1 t i ly ¿x 11 . 
1127̂ 23 ifi Man, fajjir í 
ó ¿i telrirs, - i 
si§uÍ9ndo vía CÁNAL DE PANAMA a Cristóbal 
(CBlón). BuihoH (Pmnamáj Callao, Mollende, 
Arica, I-iuique, Antofagasta, Valporaiso u otros 
puertms á« Perú, ( hüe u América Central. 
»e:-: ti 
s M s a e r l o í e k m m t 
t i m M pasajeros de Primera., i z m ú z í 
I m m clase y m m . 
P^ECfO y-. K » * C L ^ S E P ¿ H ¿ L Í A B a N A 
P5op vapor 'Orlta", peset. s 541 6 5 
Por veporei "0 ooiísa" y "Oroya 551,65 
(incluido im.U'itt'Ji). 
Estas buques di ponen dp camnrums salón-come-
dor u ampliar cubiertas de paseo para los pasajeros 
de Tercera clase. 
Para más informes d huirse a sus agentes 
en S A N T A N D E R 
H ^ m m e n t e c r e a c i ó n 
5̂ 
2 t J ' ü t V f f l Q Z 
i 
e 
é F ó r m u l a y M a r c a r ó g i s i f a i i a s s e g ú n l a s l e y e s 
C a c ^ u l e s . 
e 
D E L l 
L a 
0 
H i l O S d i » B a S t e r r e C h e S i ' ^ Preparado por el doctor J . Martínez Menéndez, condeoo-. t I j ü ^ U CJ D a » l C f - g ^ Ci.uz Márít0 Mihta^ por méntos pro 
íeBionales. 
E S P E C I F I C O UNICO E N TODO E L MUNDO, q<i» 
«ura radioakneiite laa cuíermedades de los ojos, por gra-
Paseo de Pereda, núm. Q.-Teléf. Z-44t. 















f a recábioioa iaa grande» parÉitiss par» i s t i tm» é s cal 









La caá* que saáa soitiüo presenta. 
L«.8 BCCtótów» üjoa, mai-cados a la vista del caecte, deioueis 
a» «aa^aíAr al que le compra. 
Ne ol-rid© que esta Ca»a tiene eieiapTe gangas en sefio 
©abaJlero y niño, desde 2,58 a 15 pesetas par. 
i í> E s c a l d e , i A m M EÉÍ. s . - S u l a á í r . - T , 35-71 
e r a 
A S C K X j & í f A 
í£k»MramJ.do por las Compaáias de lo» f«nocaniiM 4M 
^c¡rte d« E3pafia, de Medina del Campo a Zamora 
7 Orense a Vigo. de Salamanca a la frontera por. 
tvguesa, otras Empresas do ferrocarriles y tranvía» 
de rapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas da Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados «É-
asüares al Cardifí por el Almirantazgo portugués. 
Carhonea d« v a p o r e » . — ftíanudos para fraguas.—Agla-
meradoa. - P a r a centros m e t a l ú r g i c o » y d o m é » t i c 9 i . 
¡HAO A7f S B P E D I D O S A LA 8 0 C I 3 D A B ! 
B U 7, L E S A S S J P A í í O L A » - B A R G E L O W A 
Pelsyo, 5, Barcelona, ü a su agente en MADRID, 
éon Ramón Topete, Alíonsc X I I , roí.— SAN-
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
ila.—GÍTÓN Y AVILES. Agentes de la Soctedaá 
agüera Eapafioia.—VALENCIA, don Rafael Toní. 
t%n otro* infenaet y piecJo* a üia nflsfa'a» ém la 
S O C I B B A J ? M U & J L M U A & S I * A M O Z J 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 
PROXIMAS SALIDAS DE SANTANDER (Salvo contingeucias) 
de los vapores de esta Compañía: 
ALEONSO X I I I el 16 enero. ALEONSO X I I I el 17 julio. 
CRISTOBAL COLON el 7 febrere. CRISTOBAL COLON el 8 agosto. 
ALFONSO XÍII el 1 marzo. ALFONSO X I I I el 30 agosto. 
CRISTOBAL COLON el 23 marzo. CRISTOBAL COLON el 21 septiembre. 
ALFONSO X I I I ei 14 abril. ALFONSO X I I I ei 13 octubre. 
CRISTOBAL COLON el 6 mayo. CRISTOBAL COLON el 4 noviembre. 
ALFONSO X I I I el 28 mayo. ALFONSO X I I I el 26 noviembre. 
CRISTOBAL COLON el 19 junio. CRISTOBAL COLON el 18 diederabre. 
admilsende pasajeros de todas clases y carga, con destino a HABANA y VERACRUZ. 
Estes buques disponen de camarotes de cuatro literas y comedores para esaigrantes. 
Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana: Ptas. 535, más 1C.65 de impuestos. Total, 551,65. 
Para Veracruz: Ptas. 585, oais 9,90 de impuestas. Total, 594,96. 
LINEA A FILIPINAS 
E l vapor 
P E Z Y L O P E Z " 
«ai'drií de-Bilbao el día 2 de febrero para Gijón y Coruña, saliendo el 6 para Vige, Lis-
Isoa (facultativa) y Cádiz, de donde saldrá el 10 para Cartagena, Valencia, Tarragona 
(fasuitativa) y Barsekma y de dicho puerto éi 15 de febrero para Port Said, Suez, Co-
lembs, Sinjapore y Manila, admitiendo pasaje y carsa generail para dichos puertos y 
paya ©tres puntos, para les anales hay ya eatablecidos servicios regulares desde los 
puertog de ft*cala antes indicados. 
Para máa informe» y onndicion*» dirigirg© a sus Agentes en SANTANDER, SEÑORES 
HIJO DE ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, Paseo d» Pereda, núm. 36.—Teíéíeno, 23-^3. 




I L L A S d e l D r . A N D R E U 
SERVICIOS REGULARE•5 
RAP!DO-DI RECTO.-ESPAfvA-NEW-YORK 
Nueve expedic-ione* al año. 
HAPIDC—NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEJICO 
Dieciséis expediciones al año. 
EXPRESS.—MEDITERRANEO A LA ARGENTINA 
Oaiorce expediciones ai año. 
LINEA WEDÍTERRANEO, CUBA, MEJICO Y 
NUEVA ORLEANS 
Cat()rca exiiedíciones al año; : 4 
LINEA M E D; T T. R R A NEO. COSTA FIRME Y PACIFICO ¡ 
( ' j i c o expediciones al año 
LINEA MEDITERRANEO A FERNANDO P00 
Doce expediciones al año. 
L I N E A A F I L I P I N A S 
Tres expediciones al año. 
S E R y i C I O TIPO. — GRAN HOTEL. — 
T. S. H.--R4.DIOTFLEFONIA.—ORQUESTA. 
: : C A P I L L A , E T C E T E R A , E T C E T E R A : : 
?*r% inforaaoa, a las i^oncias de la Compañía en los pviu-
^paies puerto? de Eáfftña. En Bar< clona, en las oíirinas 
« e l * Oúia&ñik, Plaza de Medinaceli, 8. En SANTANDER, 
»Ef¡i0RES H'JO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, número 36. ¿¿ 
mULM 
•¡•XtT/CPUJ"1 
r o i e c c i o n Q 
p a r a V y 
L a m e j o r p r o t e c c i ó n c o n t r a 
l a l e c h e a d u l t e r a d a o i m p u r a 
l a h a l l a r á V d . e n e l u s o d e 
l a m á s p u r a y r i c a d e l a s 
l e c h e s , l a 
CONDENSEDME 
m 
Pida muestras y follefos gratis a la 
Sociedad Nesílá A. E. P. A., Vía Layetana. 41-Barcelona 
Í - ^ í x " t o s , c a t a . * :ro*< j r e l b e l c i e s y I b r o n q u i t i s í 
s 
MUEVO preiíaraáo cossspueato de esencia tfs enAk 
^iuye con gran «entaja al bicarbonato «a tatas 
—Caja. o,5:f 9tB. ekarboaa** é i sos» ̂ untak*^ 
lie-
d l a 
A» gKceró-fosfaáo de cal ée CREOSOTA&.«'&\xaŝ s«^ 
i'mz, catarro crónicos, broaquitís y debilidad •$m»aá6 
% í?1 ¡r a c i • i 3,5 • p a » a t « a í 
^ ««««taaclMa B . P E B K Z D S I , MO&m&j-wtem fie I m • 
1 ^ ^ s ^ ¿ « ^ = ^ ^ » # = ^ = < ^ ^ 
PRESOLE A SU MÉDICO Y SE CIMEKCERÍ.-De venía en farmacias y droguerías. 
C L I N 
i 
AQW tSTA IA SALVACION « l?S W t 
CEM06 ASWAGmPPE.BROMguiTlS £TC 
01 ve»*Ta EM rMAS LAS TAHMACtAS 
A V I C U L T O R E S 
aliinoiuad vuestras aves coii i 
nu 'ÜOH moiiclosy obíend-'é is 1. 
j u r n r e n d e i i t t s r'-su'.tados. | 
Tenernos un yrari surtido ño ? 
•no h os pa>a huesos, ca!de-; | 
rus, rjnr:x i'oc-rjiid.'.soe.corlii- fe 
varn-sraB y c o j i a - r a l o é s eepe r 
c í a l e s i-ara jayleUltoreii. p 
Podid c s í á l o g o a 
M A T T < a R y S 5 £ K 
a Apartado 185,1 
&epre»*«.taii,te en Santander 
Joaé María Barboaa: Cisueroa, 
7, secundo. 
CONSULTE USTED nuestra 
tarifa de esquelas de defunción. 
MC08 y 
á á ' H J a d . 
Ri-sue'wa u*-
led í i i>robt« 
md de' caba 
tío coo el má-
xlcoo de conlun y «conoraia 
•uando 
5 
La media suela chic, mjie-
to. wifVsfjvgabie y d« iarga 
duraaóa. 
Pida uíied pi-osfuxto nú-
iti^ni 29 a' 
. K S I O N A S I O . 
* QtfÍ>lH'QUEZ í ' C ? ^ © 
iANTANUe» f 
NO OLVIDE que nuestro tp-





ú¡i.s a au primera aplicación. Eminentemente eficas en laa 
oftakniaa grave» y por excelencia en la granulosas (gi-anu-
laciones purulenta y bler.orrágica, quralitia, ulceracionoa 
en la córnea, rijas, etc.) Las oftalmías originarias de en-
femiedades venéreas, cúralas en breve tiempo. Maravillo-
so en la» infec/ iones postoperatorias. Hace desaparecer las 
Datarataa en período de formación. Destruye microbios, 
cicatriza, desinfecta y CURA PARA SIEMPRE. No más 
remodios anseniales, mercuriales, nitrato de plata, azul 
metileno y otros tan temibles usados en clínicas. Las vis-
tas débiles y cansadas adquieren prodigiosa potencia vi-
sual. ¡No más neblina 1 ] S IEMPRE VISTA MUY CLARA 1 
I Jamás fracasa! E l 98 por 100 de los enfermos de los ojos 
cúranse antes de concluir el primer frasquito del específico 
PRODIGALUZ. 
PRODJGALUZ eclipsa para siempre el tratamiento 
por los colirios conocidos hasta hoy, en todos los gabino 
tes oculísticos; colirios que en la mayor parte de los casos 
no hacen más que empeorar el mal, irritando órgano taü 
importante como la mucosa ccnjuntival. E l nitrato de pl'-i 
ta, causa de verdadero terror de ios enfermos y de mucha1-
cegueras, lo hace desaparecer PRODIGALUZ: cura 
giancoma. 
PRODIGALUZ es completamente inofensivo y prodo 
ce sus estupendos resultados sin causar la menor molesti -
a los enfermos. Detiene la miopía progresiva. ¡Enfenn 
de los ojos! i Estad seguros que curaréis en brevísim 
tiempo usando el portentoso específico PRODIGALUZ 
(Exigid la firma y marca en el precinto de la cubierta) 
P R E C I O : CUARENTA PESETAS {40 pesetas) por 
GIRO POSTAL a la DIRECCION G E N E R A L : E . CUA 
ORADO P., calle de Santa Engracia, número 64, 3 o, df 
recta.—MADRID (España). 
Testimonio de jueces, fiscales, jefes del Ejército, ir 
genieros, industriales, obreros y Laboratorio Municipal ^ 
Madrid. 
IExito infalible! Sin cocaína, atropina, ni ninguna* 
otras substancias peligrosas, se puede comprobar, sotn 
tiéndelo a un minucioso análisis cualitativo. 

















Essía m w h i T M t n m z m de dlclw» 
enl^nasáscies, gracias ai maraDiUosü 
^scDt'fimlemo ¡os 
" i i f i r * - ' " ' R - * • 
Bienorragia'en todaa sus manifest»-
0« cienes, uretritis prostatitis, cisti-
tis, etc., del hombre, y valvitls vaginitis, metritis, uretri-
tis, cistitis, anexi'cis, ñujos. etc., de id mujer" por crónicaa 
y rebeldes que sean, se cui'Rn pronto y radií almene con 
los Cacheta del Dr. Soivré. Los enfermos se ctfHn por sí 
solos, sin inyecciones, lavados y iiplicación 'It sondas y 
bujías, etc., tan peligroso siempre. Vetrtst, 5,30 pesataa caja 
I m p a r e z a s fie ¡ a s a a g r e : S " a & c o r 8 ( i i 2 
gas de las pierúas), erupciones escrofulosas, eritemas, acné 
urticaria, etc.. enferinedadescpie tienen por causa humores 
vicios o infecCioties de la sangre, por crónicas y rebeldes 
que sean, se curan pronto y radicalmente con las Mldor^a 
depurativas del Dr. Soivré, que son la medicación depu-
rativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la san-
gre, la renuevaa, aumontan todas las energías del organis-
mo v fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todas 
las úlceras, Ilagiis, granos, forúnculos, supuración de las 
mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, etcé-
tera, quedando la piel limpia y rogene ada, el cabello bri-
llante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. "Wn. ^, $,50 pesetas frasco. 
M M M n e r a o s s : i ^ S a T o ^ d ^ 
za, vértigos, deMiidad muscular, fatiga con>oral, tembló 
res, palpitaciones, trastornos nerviosos de la "mujer y todati 
las manifestaciones do la n- urastenia o agotamiento ner 
vioso, por crónicos y rebeldes que sean, se curan pronto y 
radicalmente con las Gragea» pcte^ciRies del Dr. Soivré 
Más que un medicamento son un alimento esencial del ce 
rebro, médula y todo el sistema nervioso, ndicadas espe 
cialmente a los agotados en la juventud, por toda clase de 
excesos (viejos sin años), para recuperar íntegramente to-
«f;as sus funciones sin violentar el organismo. Venta, 5,50 
( caetas frasco. 
Aírente exclusive: HUL" rl ,íO.SK V I D A L 4s k í í í a ; - - v 
Moneada, 21.- B A R C E L O N A 
Venta en las principales farmacias de España y Portugal. 
NOTA.—Todos los pacientes de las vías urinarias, impu-
rezas de la sangre o debilidad nerviosa, dirigiéndose y en-
viando 0,50 pesetas en sellot para el franqueo a Jii»n G. 
Sékatarg, farmacéut icMontaña, 19 y Fome- to. l , Bq.rce 
lona, recibirán gratis un libro explicativo sobré el origen 
desarrollo, tratamiento y curación de estas enfermedad .̂-.. 
ü & e m ? M i « i w i ' n wiMWWBiiwuiiiiiwiMiiiiiiij,iiaawi»BiMti«fw h w í i w ^ . 
i 




Goda «emakttft saldrá de los puertos de Hambnrgo, Bre meny 
Ro tterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espá 
fia y Marruecos, un vapor, admitiendo toda clase de caiga para 
Hambur^o, Bremeu y Rotterdam. 
También admite toda'clasa de carga con conocimiento dlracto 
ipara los puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
Para más informes dirigirse a sus c ^nsignatarios 
y C o m p f e f t i a . L t d a . 
,^MnAf»A »—TELEFOWÍ? SI—SANTANDER 
P a p e l v i e j o a c i n c o p t a s . l o s 1 1 . 5 0 k i l o s . 
A L O G O S 
E N' E 
He aquí un mercado en los días p'A?^©*; de Navidad. No es ninguno de 
mo: en estos días todos los meneados se parecen... en !o 
'Alrededores de i m mercado. A n i -
nia.'táón. Genitc que va y viene, co-
3710 lo® compa^sais que tieruen l a 
olilig'aoión de. pas'ar uinia vez, dos 
veicies, inf ini tas vclces do uno a otro 
Oado del foro. 
L a s e ñ o r a Anastasia y l a Pau l i t a 
fiy encuentran de manos a boca. Sa-
len del mercado justamente escan-
da ¡izad ais. 
—¡Vaya u s t é con Dios, s e ñ o r a 
Anastasia! 
¿No me h a visito o no míe quiere 
ver? • • 
—¡Otra , si as Paul i ta ! ¡Cal la por 
Dios, h i juca ; salLgo dod mercao quo 
¡muerdo! 
— A 16 mejor le han qurtao el por-
•tamonedas. 
—Pero a ojos vistas, s in que le 
quede a una el recurso^ de l lamar a 
los guardias. 
—Pues no crea u s t é que hnMera 
c=tado mal . Porque, ¿qué r azón hay 
p r que . recurra u n a a l a a u t o r i d á 
del Munic ip io o de l a otra, si viene 
a mano, pa defenderse de los rate-
ros y no haga lo propio pa ¡que me-
itan en c in tu ra a los inídustriaileis... 
de cuidao? 
—¡ Amos, que pedinne dos pesetas 
¡pdj n.n pedar.ito de iSi«¡Béeoa quo no 
« e r v í a n i pa taponar i m dedal!... 
—Es que Uegian estos díais y y a 
so sabe: a saquear al p ró j imo . 
—'Como que de alhí sai'e el dioho 
ese de hacerle a uno l a Pascua 
— Y que lo diga u s t é . Pero, bue-
no, lia oulpa de todo la tienen, las 
autoridades. ¿Qué r a z ó n hay pa 
que u n a r t í c u l o que ol d í a 23 yaília 
peis reades cuesite ed 24 y el 25 cua-
tro pesetas? 
—Pues esa razón que u r té d e c í a 
antes: que las autoridades se cruzan 
de brazos. Puedo que se echen sus 
cuenitias y digan: f&éüh, con esto de 
üa Nochebuena y l a Pascua y der-
m á s eJ públlico lo paga todo! Pero 
no reparan en que, aparte de ese 
jpiúblico que lo paga todo por aque-
l lo de que son d í a s señailiadois,. hay 
otro púb l i co , el que apenas si pue-
dio pagar algo, en que esos d í a s tiie-
ne t a m b i é n que comer, y que le es 
imposible porque Ja cares t ía , de las 
cosas le somete el e s t ó m a g o a la 
previa censura. 
—¡Ya, Ya! l o d o es cues t i ón de an-
to r idá , no hajy que dairte vueltas. 
Yo en el caso del ailcaMe o del go--
bernador o del guá i rd ia de l a po r r a 
los de Srn'.pnder. np.ro es !c mis-
abL'.-ivamente caros. 
de turno. . . ¡vaya , del que sea!... me 
i hubiero. al'icfhfí': nueno, van>os a vffr; 
.osles aldra.-os y Lc-s que no son a l -
tlfann.* se quieren, aprovechar (W los 
d í a s ((O-ininp. i'lc,.:--.)... y no. Aquí el 
que quiera robar quo &5 eche a u n 
camino, que y a ss las «•'•ten iTan . 
cor- él los civiles. Eso de ponerse 
coi : toda tranlqnir.'VJá d e í r á s de u n 
mointón de repollos o de pollos sim-
' ipuemicmte y espe/rar a que llegue l a 
víictima, no. A m i a u t o r i d á no se la 
toma el pelo de esa manera. ¡A ver, 
m í a pareja de guardias por a q u í . 
Otra por all í |y otra por ese otro la-
do! A escucha.r las qu?jas del pú-
blico y a traerme t re in ta y sc's 
p:liegos de papel de barba llenos de 
denumeias, que a q u í estoy ya pa 
hacerlas efebtivas como un hom-
brecito.. . 
—Olaro, eso ha r í a , u s t é y yo y 
puede que el noventa y cinco por 
ciento del vecinidairio; pero los que 
deben... ¡Bueno , bueno! Vamos a 
doja-rlo, que es tarde. 
—Vaya; que pase u s t é buena no-
che. 
—IguaCmente. Y que no haiga i n -
digestiones con el t u r r ó n , hi juca. 
R. F . 
Anteayer ce lebró su sesión ordina-
r i a la C á m a r a Oficiad Minera de San-
tírúder» '^aio la pvc.sidencia def señor 
Cabanas, y la asistencia de los c'eno-
reg Gonzá lez Doniencch, P i ñ e i r o 
íd"n Modesto), G u t i é r r e z - Canales, 
QiiirÓ3, Fa lcó , letrado señor Escaja-
di l lo y se'bretarib s eño r Asensio. 
Se leo y aprueba el acta de !a pa-
sada sesión. 
I,n C á m a r a queda enterada- en el' 
despacho de oficio: oficio del inge-
Tiin;'.) jefe de este dis t r i to minero, so-
i ici í imdo una copia del censo envia-
do por esta Qájkaka, a la Direcc ión 
c r - ^ r ¡ ) l : besalamanos del presiden-
te de la- -Junta de Gobierno del Moa-' 
fe do Piedad, invitando al acto d:.n-
1-:l) - - i . 'n v premios con motivo de í 
día de la fiesta nacional del ahprrc S 
•y ¿del alcalde, a-ohernador c iv i l , pre-
pidpiite de la -Tunta de Obras del 
Puerto, (.'.-•mará do Comercio y pro-
si-deiite del Ccr-ior'-io Constv,:('for 
df ] cuartel páfa la Guardia c iv i l , i n -
vitando a los distintos actos organi-
zados en honor del exce len t í s imo se 
ñor presidente de l Consejo de Minis -
tro ' : y de los ministros de Fomento 
y Gobernac ión : y cartas de los se-
ñorr-s Fuero Zcllcr . de L inz (Austi-a-
Ha), Bolicítaájdo datos sobre pir i tas 
y azufre, que se le enviaron de oon-
fonni'lnd. con los dato? pedidos por 
esta de Santander a las C á m a r a s de 
I l i r l v a y Terue l ; de la C á m a r a M i -
nera de Barcelonn, enviando tambñ'-n 
los datos une ŝ  h a b í a n pedido sobre 
nninaa dn l ían s i t a ; de la Sociedad 'Te 
Minas de Carlos, enviando para su 
visado por esta C á m a r a una instan-
cia sobre impor t ac ión de maquinar- i 
y o f i i o de la Junta orsranizadora de! 
ononumento nacional al exce len t í s imo 
seño r m a r q u é s do Est r i la , invi tando 
¡i c-'o C á m a r a a contr ibuir a la sus-
cr ipción abierta para la erección del , 
o m i : i. nc in i ' ándose contr ibuir con 
ja cantidad de cincuenta pesetas.; 
El señor Gonzá lez Domenech, p r i -
mer vicepresidente, da cuenta de los 
actos a que as is t ió en r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Corporac ión por ausencia de í 
j presidente, con motivo de la estan-
(ia en Santander del jefe del Gobier-
no y ministros de Fomento y Gober-
nac ión . 
Se da lectura al acta de la V I 
A- in ib ' oa de C á m a r a s Oficiales. M i -
neras, ú l t i m a m e n í é celebrada en 
Madrid r n los ú l t imos d ías del pasa-
i do no\-iembre a la que as is t ió , repre-
| sentando a esta C á m a r a , el secreta-
rio de la mispia. Fim objé to pr inci-
, pal de esta Asamblea o] estudio y 
pro-puesta d? modiP-a . íonrs a,' Re--
glfftnento sobro Abcmi'os-tomi-sia que 
se hicieron -obre la ba.'^ de sósféner 
como principio e-smcñl las profmies-
I las por esta C á m a r a , las cuales han 
j sido tenidas en cuenta por el Poder 
' •.Míb'ii'o. al dictar e , .Tíet r lamento re-
fé reñ te a esta enfermedad y que lia 
ajiarecido ya en la «Gnceta» de 5 del 
corriente. En este R?piamcnto sé de-
(laran las min is de nuestra zona 
minerá . como inadecuadas pava est.i 
| enfermedad, qu-fdanüo por lo tanto 
. r-x-ntas c!e insla.lar laboratorios, re-
í rp tes y todas aquel|as medida." sa-
nitarias que en i'aa pr imit ivas dispo-
•sicionm ge s e ñ a l a b a n , quedando co-
' mo única- oblip-ación para los exp ío-
Ir-dorr-c; de l a i minas d? nuestra pro-
vincia, el de mi reco'nocimi mto per-
dona!, único de los obreros que t ra-
b-v^n ac tua l rüen te y. que entren a 
trabaiar en lo sucesivo, reconocimien-
tq oue e s t a r á a -cargo de i'os facul-
tativos de las enr,-icsas. 
| Con relr-ricu a la crisis minera del 
hierro, que tanto se deja sentir, f i -
ta Craiara ha venido haciendo .cons-
tante^ íre^tiones en unión 'le las de 
| m á s igualmente interesadas, cerca 
de los Gobiernos, con el fin de co.n-
i seguir rcmeGiar esta c n s u gravis,!-
i i j i a porque al ra viesa osla rama de ja 
i n d n e r í a , gestiones que intensif icó úl-
, timamenbe en vista de que esta gra-
| vedad se agudizaba má.s cada d ía , 
¡ por i'o que puesta de acuerdo con las. 
C á m a r a s Mineras de Alimería y V iz -
caya, principalm'ente interesadas en 
, este asunto, emiprendió resei-vadas y 
. activas gestiones que han dado por 
resultado la reciente disposic ión (te 
I la Presidencia del Consejo do mims-
, tros, pubilicada en- la «Gace ta» del 
; ÉB de este mes, por ¡o que queda en 
suspenso la pe rcepc ión por parte, de! 
Estado de los, derechos de exporta-
ción establecidos en las partidas ó, 
6 y 10 del vigente arancel de expor-
tac ión , y por lo 'que hace al mineral 
de hierro a que se refiere la part ida 
6, la desapa r i c ión de 0,20 pesetas 
oro quo gravaba la tonelada . Tene-
mos conocimiento que en breve apa-
r e c e r á una nueva d i f - f •idción reba-
jando 25 cén t imos de la peseta quo 
.i'ctna!mente grava la tonelada de es-
te minera] por concepto de derechos 
do transporte m a r í t i m o . 
Se da cuenta-, de una R. O. susoen-
'ieu-bi t ' -mpora ' .meníe el d e r c h o de 
de registro en la zona costera do es-
ta provincia. 
Igualmente de una R. O. del m i -
nisterio de Hacienda, abriendo u n í 
información sobre el proyecto de T r i 
biifación direvta y c reac ión do un i m -
puesto sobre i'as rentas y ganancias 
de toda clase. -
• Y no habiendo m á s asuntos de que 
t ra tar se l evan tó la ses ión . 
! M ú s i c a y t e a t r o s . 
«Fridolín», del maestro Faixá. 
| En i'a sección a r i s t ue rá t i ca de ayer 
tarde se r e p r e s e n t ó en el Teatro Pe-
reda la zarzuela en un acto de los 
s eño re s G a b a l d ó n y G u t i ó r r e z Roig, 
efrn música del-maestro Fa ixá , . t i t u -
lada «Fridol ín». 
Se t ra ta de un l ibreto un poco i n -
genuo en que todo se hace - por el 
amor. FnJo i ' ín , un paje travieso y 
s impát ico , se encarga do favorecer 
m s m m m 
los amores de un muchacho a quien 
su futuro suegro desprecia porque 
no tiene dinero. Y para lograrlo, en-
gaña de muy sut i l manera al favore-
cido por el padre de Ja adorada del 
t r is te mancebo, el cual, a Va postre, 
se casa con ella, d e s p u é s de hal lar 
\ la pro tecc ión de una gran dama—de 
la que posee cierto secreto el travie-
so Fr ido l ín—y de su encopetado es-
poso, a quien el paje disipa una du 
da cruel que le t en ía . . . harto i n -
quieto. 
A este asunto, de deliciosa factu-
ra esicónica, ha puesto ei maestro 
aFaixá una m ú s i c a muy inspirada, en 
la que sobresalen algunos n ú m e r o s , 
que fueron a p l a u d i d í s i m o s por ei 
aristocráti-co del abono. Nos referi-
mos a l a romanza de Fridoilín, al d ú o 
cómico, al ar ia coreada de/ tenor, 
cantada con mucho gusto por Gui-
t a r t y repetida, y a-1 coro final, pá-
gina de gran novedad y de un mar-
cado colorido de época. 
E l maestro F a i x á , a juzgar por lo 
que le aplaudimos ayer, es un mú-
sico de grandes m é r i t o s que l l egará 
pronto a colocarse en primera l ínea, 
si ios autores le dan libros. Ayer , el 
púb l i co santanderino, que 'e admira 
como director de orquesta, le ova-
cionó como compositor, y esos aplau-
sos sinceros y entusiastas deben alen-
tarle a continuar ol camino empren-
dido, donde le esperan s e ñ a l a d o s 
•\ ruíPifí 13. C . 
Un actor mi l lonar io que so 
acuerda de sus compañeros . 
E n Nueva York acaba do ser 
abierto el testamento del actor ame-
ricano James Hackett, muerto ,en 
P a r í s en, noviembre ú l t i m o . E l ar-
tista, babf'a estado casado dos vo-
ceó, pero en' n inguno de sus m a t r i -
ar.onios h a b í a tenid-f> suces ión . Re-
petidas; veces m a n i f e s t ó su p r o p ó -
sito de legar u n a suma impor tante 
c-l d í a die su fallecimiento a l a Aso-
c iac ión de Actores Americanos. En 
efe.to; segiin sus disposiciones tes-
tamentairiais, l a mi t ad de su cuan-
tiosa fortuna, pa.sairá a l á mencio-
n a da Aisociacdón. 
Hackett, era inmensamenite rico. 
En 1914 h a b í a heredado un mil lón 
d^i dóílares de su sobrina misij'ess 
iMinnie Hackett Trowbrddge, suma 
que boy se considera triplbcada con 
las especuiLaciones y ganameias per-
sonales ded actor. 
l o s coimedianities americanois pue-
den muiy bien levaintaT u n monu-
mento en honor de t an excelente 
compafwíro, y los eapaüd lé s pueden 
abr igar l a esperanza de que alguno 
de los pocos p r ó c e r o s d é l a profe-
s ión tenga u n rasgo s e m e j a n í e . 
A P U N T E S F E S T I V O S 
E L M I T O D E L A L O T E R í l 
u i é n f u é D u l c í -
L a m á s prosaica mujer que intere-
s a r á al más espiritual de los hom-
bres : Dulcinea del Toboso, se sabe 
que fué efectivamente una espantosa 
l u g a r e ñ a tan espantosa de cuerpo 
como de alma. Solo la imag inac ión 
de Don Quijote pudo soñar la , como 
son hoy las damas de nuestras reali-
dades: bellas y sugestivas, merced 
al misterioso negro-sombra para los 
ojos, «Humo de Sánda lo» (3,75 pese 
tas) y el imborrable rojo-l íquido pa 
ra los labios, «Jugo de Rosas» (3 pe 
setas). Fabricados por Floraba, crea 
dora del supremo J a b ó n «Flores de" 
Campo». 
P o r l a s v í c t i m a s d e C u b a . 
L a suscripción en Santander-. 
Suma anterior, 35.090,27 pesetas. 
Don Luis G. Camino, 25 pesetas; 
Suscr ipc ión del pueblo de Comillas • 
Ayuntamiento de Comillas, 50; don 
Pablo A z c á r a t e M o r a t ó n , 25; don 
Civiaco G a r c í a Iglesias, 50; don Ma-
nuel Cuevas, 25; sucursal del Banc., 
de Santander, 25 ; don Casimiro Po 
mar, 10; doña Manuela del P i é l a g o . 
25 ; Seminario Pontificio, 25 ; don An-
gel Sánchez Ruiloba-, 10; don Joc.1-
Manuel P é r e z , 5 ; don J o s é Ceiis Va-
ra, 5 : don Manuel Soíís Lucio , 5 ; 
j don Is idro Gonzá lez , 5; don Vic to-
rino Sá iz Mar t í nez , 5; don Jacinto 
Celis, 2 ; au tomóvi l e s «Los Marcel i-
n r s » , 5 ; don Simón de P ó o , 5 ; don 
Lucas de San Juan, 5; don Baldome-
ro Toca (pár roco) , 10: don Fidel Gó-
mez, 2 ; fonda «La M o n t a ñ e s a » , í ; 
don Cánd ido M a r t í n e z , 1 ; fonda «La 
iNicoi'asa», 2 ; bar «Covadonga» , 9,50: 
clon Angel Viadero, 5: don Adolfo 
San "Pedro, 5 ; au tomóv i l e s «La Can-
táb r i ca» , 5 ; d'on J o s é Sánchez Mar 
tinez, 5 ; don Eugenio Pomar. 5 ; don 
J e s ú s Cancio, 2 ; d o ñ a Isabel Ca-
nanceja, 5; don Manuel Gonzá lez 
L.ledí:;s, 2,50. 
Total , genera^ 35.455,27 pesetas. 
Wuchas rosas pueden decirs« 
en un anuncio de quince pa-
labras, y sólo cufsta cincuenta 
céntimos, 
Si yo exclamara desde i'as colum 
ñ a s de este diar io, sin o t ra argumea 
tación : la l o t e r í a es un mi to , quiza 
me conquistara la repulsa de sus m á s 
faná t i cos adoradores y, muy proba-
. b ¡ámen le , t a m b i é n , sanciones cjficia-
' les de mayor gravedad. Pero yo soy 
| jugador de lo ie r ia y me asiste un 
| perfec t í s imo derecho a la investiga-
¡ ción dei juego en el que tomo parto. 
, Que viene a ser la misma posición 
que en.cai'.idad de lector me otorgo 
para juzgar los escritos de Eugenio 
D'Ors, por ejemplo, 
j ¿ Q u i é n me i m p e d i r á manifestar, 
todo lo alto que se me antoje, que 
Eugenio I ) Ors, me complica la vida 
si pretendo descifrar sus «Giosas» ? 
Siempre ha habido descontentos, y a 
estos se debe un mayor progreso en 
l a civil ización. H u b i é r a m o s sidp con: 
formistas y h u b i é s e m o s tomado como 
j norma de vida- l a doctrina naturalis-
ta de Eousseau y hoy a n d a r í a m o s ios 
hoihbres campando en la selva y 
piando en las altas copas de los ar-
bustos. Y h u b i é r a m o s visto tamhicp.. 
ciertos í e t r e r i t o s que los aniaualos 
desplazados a la ciudad, fijaran en 
las pendientes ds la vi l la : « T r a t a d 
con dulzura a los hombrea»- Pero 
doctrinas opuestas, de superac ión 
evitaron la realidad de l a regres ión . 
No pretendemos nosotros, ¡nol!, 
modificar la odiorincrapia española ' . 
pueden ¡os españo les seguir jugan-
do a la lo ter ía . Pero nosotros, desde 
hoy. dejamos de formar parte del 
conjunto de españo les castizos j ppfl,. 
nados. Nosotros hemos llegado a una 
com-hisión terminante.: la lo te r ía es 
un mito . ¡A ver quien nos demuestra 
i'o contrario ! Tenemos miu-hos aífios 
de experiencia lotera y en es té í ap 
so de tiempo ni siquiera hemos di." 
frutado de ese anticipo reintegrabl; ' 
tan grato a los jugadores : !a devolu-
ción del dinero invert ido en un nú-
mero determinado. 
Los jugadores de lo te r í a , en gene-
ral , no se preocupan de otra cosa 
que de aguardar impacientes la sali-
da de un diario que anuncie la l i s ta-
i «qué le hemos de hacer; otra vez 
s e r á » ! Y se quedan tan tranquilos. 
La Prensa, por otra parte, les ha 
imbuido la idea de que es íu í ic ien te 
par^i- contentarse el haber vivido 
unos d ías de ensüeño y felicidad, en 
tanto llegaba la desilusionadora rea-
lidad. 
i Pero a nosotros, con habilidades, 
n ó ! 
Nosotros sabemos las a r t i m a ñ a s de 
que se vale el Estado. Forman un 
Tr ibunal en la Casa- de la Moneda. ¡ 
b m m Mimmn i kwi i i i mu h h w i x i u b i i h i i uHwmvmo, 
Solicitan la 
cuantos inocentes hospic^ Ul! ^ 
mienza e' sorteo. Salen ' ^ y « « • 
El 24.202, con 500 ^ r ^ J ' ^ 
Tr ibuna l (sin vacilaciones'. e 
a largarlo a Badajoz. ¿ " * ^ 
sin—^importancia migajas a0.''1*^ 
para los pueblos o c l i j ^ ' l 
portancia. A Santander leY, i 
aerado en esta categoría r 'r; 
a q u í quo llega- un muii pñ.-. 0 ' 
c i ó n ! ; Pr imer premio ! i';,,.,'„';^0: 
Segundo, tercero, cuarto , ^ 
para Madr id , tamln.'n. ¿\ '. ffi? 
e-it-a ca tegor í a adju-lú-,-,,, ¡J , • ^ 
t ro premios a Ear<-o]oria u ^ i p a 
car sus iras se-paratistas. bu • *n 
c ían que uno de los prornio™''0*l 
e s t á en Cuba. O facturan l 
mío de importancia a Pn,.,'i 1 ^ 
g?roda, .para . c o - n g r a c i , , 
pueblos que no tienen ferroca^ ' 
luego, usted jugador, vaya a ! S 
bario tomando billete ¿ s t a ¿ V ; 
viajando hasta Parada-Fu, • a; 
que no existe en el mapa. Pn 
desconfianza es tanta ! 
lo te r ía , como con las rifas de 
(pie siempre «toranv a ]as ^ 
mejor acoraodades do la vecindad" 
T e l e g r a m a s breves. 
l e f o r m a c í ó n d e 
d a E s p a ñ a . , 
E l s eñor Mitre. 
M A D R I D , 25.—Don Jorge 
ha Adsitado el periódico «Lá t i 
donde fué obsequiado. 
M a ñ a n a s a l d r á para Lis-vn, 
Accidente de autoi n 
M O T R I L , 25.—Fn ¡a ca r r l 
M o t r i i a Granada volcó un i 
v i l , resultando sus tres OCUÍ 
heridos de gravedad. 
Un gran incendio. 
E N G U E R A , 25.-Aycr se i j 
una formidable exp'o-V.):, S; 
do incendio, en la fábrica de lejid 
de Ricardo Alb iñana . 
E l fuego se propagó a o f r i T ^ I 
inmediata, quedando ambas d 
das. 
Las p é r d i d a s son de gran \pm 
tancia. 
De Tablada a Cuatro Vientos. 
S E V I L L A , 25.—De la base acn 
de Tablada han salido con daeca 
a Cuatro Vientos, tripuland.) el 
ring R. M.», el comandante P 
y el teniente Bayón, que.han esta 
a q u í realizando pruebas. 
•̂ »ifflIM<MtmVBW.-3̂ y,̂ .̂'t.W'-K.-'.twai t 
G (.:po de alumnos de la Escuela del Tiro Naciora 
putado las tiradas al blanco.—En el c^n^o, les ^ 
ció ele gimnasiaj qu2 hacen diariamente. 
I que se $ 
TU nos en 'el 
Samut-) 
